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Sergio sorriu, eu desatei a rir e não 
®e foi possivel continuar.

—E tu, já rezaste ? perguntei-lhe,
—Já ; continua as tuas orações, cu 

vou-me embora ..
—Mas, tu costumas rezar, não é ver­

dade?
Elle não respondeu e levantou-se para 

se retirar ; eu detive o.
—Reza comigo, meu querido, só paA 

me dares p azer.
Elle ajoelhou ao meu lado e, depois.de 

hesitar um pouco, juntou as mãos, com 
ar embaraçado, e começou a repetir as 
orações.

De vez. em quando voltava-se pára 
' niim como para vêr se encontrava ani­

mo e approvação no meu olhar.
Quando acabou, cu abracei-o, rindo. 
—Sempre a mesma !. -como se eu ti­

vesse dez annos, disse elle, beijando-me 
as mãos.

a casa onde vivíamos era uma d’estas 
casas de campo antiga«, nas quacs vive 
a mesma faroilta,. desde, um grande nu­
mero de gerações, educada no amor c 
no respeito mutuos.

... Enrontravam-se, por toda a parto, re­
cord ções honestas dos antqpassados 

. racoidações que passaram a ser também 
minhas, logo que pei tencia óquella íami-

. lia.
Tatiana Semionovna, minha sogra, 

continuava a dirigir a casa, onde tudo 
era feito como antes do nosso casa­
mento.

Não se pode dizer que todas as cousas 
fossem bonitas e elegantes ; mas tudo, 
desde a mobilia até aos creados, era 
abundante, aceado, bem dirigido, e im­
punha respeito.

A sala estava cheia de retratos, o chão 
coberto de tapeçarias e de tamboretes 
bordados á mão, os moveis eram dis­
postos com symetria.

Na casa dos divaus estava o piano an­
tigo, alguns armarios de estylos difle- 
rentes, e, defronte dos divans, havia 

• mesas com incrustações e ornatos de 
latão-

Tatiana Semionovna reunira no meu
3uarto aos mais bellos moveis da casa, 

e estylos variados e esperados e épo­
cas diversas, alguns, tendo já muitos se- 
eulos de existência.

Entre outras cousas havia um tremó 
muito velho, que eu, nos primeiros tem­
pos, não podia vêr sem corar, más que, 
mais tarde, aprendi a considerar como 
tun velho amigo cujo valor desconhe­
cera.

A dona da casa raras vezes se via, c, 
não obstante, tudo era feito com a re­
gularidade de um relogio, apesar da su­
perabundância de creados.

Toda essa gente usava botas de sola 
rasa, e não se ouvia andar.

Tatiana Semionovna achav° - ’ 
dos saltos a cousa mais incon 
do Hmndo ; os seus creados pareciam 
estar muito orgulhosos com as funeções 
que exerciam; tremiam na presença da 
ama, olhavam para meu marido e para 

- mim com um certo ar de protecção, e 
pareciam executar o seu trabalho com 
o maior prazer.

Todos os sabbados se lavavam os so 
' brados e se batiam os tapetes ; n.o pri­

meiro dia de cada mez dizir sc uma 
missa para abençoar a agua 

Festejava-se, sempre, o anniversarjo 
do nascimento dos amos; n’essc outom- 
no cbegou também a - .unha voz.

Meu marido nuucn se entremeitia nos 
negocios da casa tratava unicamente 
dos trabalhos dr campo e dos raujiks 

Isso mester 'lava-lhe muito que fazer 
Levantavrso de madrugada, mesmo 

no inverto ', quando eu acordava, já 
elle tinia sahido.

Vaiava á hora do chá, que tomava- 
ujr juntos, e, todas as manhã, quando 
r ^ressava, livre de uma parte da sua 
^refa, vinha n’aquelle estado de alegria 

ao qual minha irmã e eu chamavamos, 
outr’ora, a sua «alegria selvagem».

Muitas vezes perguntava-lhe o que 
fizera ; elle, então, divertia me com 
narrações phantasistas tão exlravagan 
|es, que riamos, ambos, a bandeiras 
despregadas ; eu, ás vezes, exigia uma 
descripção Imais séria, e elle, contendo 
nm sorriso, dizia-mc tudo o que se ha­
via passado n’esse dia.

Eu olhava-lhe para os olhos e seguia- 
lhe o movimento dos lábios, sem com- 
prehender o que elle dizia, mas era feliz 
vendo-o e ouvindo-o.

Elle, quando acabava a sua narratjva, 
dizvi-me;

—Bem, agora repete-me o que eu te 
. disse. ,

E en não sabia o que havia de dizer 
não comprehend ia que elle pudesse fa 
lar de alguma cousa que não nos disses­
se respeito. Como se tudo o mais que 
existia nos foase indifferente.

Foi só muito depois que comecei a in­
teressar-me pelos seus negocios e a com 
prehendeí-os.

Minha sogra conservava-se nos seus 
aposentos até á hora do jantar ; toma­
va chá no seu quarto e mandava uma 
creada saber como esta vamos.

De repente, no meio das nossas brin­
cadeiras desordenadas, viamos appare- 
cer a mensageira dc Tatiana Semio­
novna ; parava a um canto, grave e res­
peitosa, e eu não podia reprimir uma 
gargalhada emquanto ella, de mãos cru- 
zrdas, dizia,com uma voz séria que des­
toava singulannentc no meio das nossas 
conversas :

«Tatiana Semionovna manda saber 
como dormiram depois do passeio que 
deram hontem, e manda dizer que este­
ve ioda a noite com nma dôr de lado e
Sue um estúpido cio da aldeia a impe- 

iu de dormir, ladrando até pela ma­
nhã.

«A senhora manda também perguntar 
como acharam hoje os pães pequenos, 
porque nia foi o 1  arass que os fez, foi 
a Natacha, para sc ensaiar ; a senhora 
acha que os pães Dão eslão maus, mas 
que os hiscoilos ficaram cosidos de 
mais.»

Até ao juntar, meu marido e eu está­
vamos Iaras vezes juntos. Eu tocava 
piano eu lia ; elle escrevia ou tornava a 
sabir.

Cerca das quatro horas, refiniamo-nrs, 
todos, na sala ; minha sogra sabia do 
quarto, e, d’abi a pouco.chegavam duas 
cu tres fidalgas pohrcs e algumas mu­
lheres que iam em peregrinação á terra 
santa ; havia sempre duas ou tres era 
casa.

Tpdcs os dias meu marido costuma­
va oiferecer o braço à sua mae para se 
dirigirem á casa oe jantar; cila exigia 
que rile me oíferecesse o outro braço, e, 
com a mesn.a regularidade, batiamos 
de encontro ás hombreins da porta, e, 
chegando-nos uns pera os outros, en­
travamos, na maior confusão.

Minha sogra piesidia á mesa, e a con­
versação era séria, grave e até um pou- 
ço solemne.

( Continúa.'

TELEGRAMM A.

RIO.
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Sr. Abilio Benicio Correia.—I eraos 
vosso reclame sob o litulo Beneficio 
Publico, no Jornal do R-cife, felicitamos- 
vos ideia abrir Pharm ícia Paroiso a 
qualquer hora da norte.—C. B. & C..

um ms m«
Cuidado, Sr. Dr. Horacio Antu­

nes.
S. S. está entre gente ruais des­

confiada que legítim os aymorés e 
esses constantes banquetes em 
Dois Irmãos já estão dando que fa­
lar.

Affirma-se que o Dr Ceciliano 
Mamede tem conseguido as altas 
regalias, de que goza a Beberibe, 
sempre depois de opíparos festins 
n’esse m esm o logar em que V. S. 
tem sido obsequiado.

Maneiras agradaveis, caplivan- 
tes, do amphytrião %

Estado especialíssim o do espiri­
to, sug^estibilidade produzida por 
um concurso de acções hypnoge 
nicas locaes ?

Philtros capitosos instillados nas 
taças dos convivas por invisíveis 
naiades, escravas submissas e apai­
xonadas do potentado d’aquellas 
regiões ?

Cantos inebriantes de sereias, 
variações harmoniosissimas sobre 
uni leihnoliv, de derretimentos ao 
sympaihico Dr. Ceei, o bem  ama­
do sultão d ’aquellas fadas ?

Qual será o condão propiciató­
rio ?

Por ventura também concorrerá 
para os triumphos m amedianos o 
riso que reina em todos os ban­
quetes, o ”riso poderoso, cuja vis 
em ocional e cômica tudo avassalla, 
varre os obstáculos e a todos de­
sarma ?

Se.na Roma consular o nababesco 
Lucullus obteve successos esplen­
dorosos na sua vida p o l í t i c a  
m ercê de banquetes collossaes, 
também aqui em P e r n a m -  
buc-o. —  ‘ -as da livre America, 

. . . .  — costum es diametral- 
.*.cnte oppostos, o Dr. Ceciliano 
Mamede, revivendo habilmente 
aquelle modus faciendi, não é de 
admirar consiga de forma analoga 
o bom exito do immorredouro 
hrroe do Laciò.

N ío n o s  levará am ai, de certo, 
oDr. Horacio Antunes, que lhe en- 
dereçemos as ligeiras considera 
ções interrogativas que vimos de 
esboçar perfunctoriamente, d la 
diablc ; bastante confiamos na 
proficiência, critério e honorabili 
dade do illustre chim ico fluminen 
nense para que nellas se possa 
enxergar algo de offensivo ou ir 
reverente da nossa parte.

Provecto com a é, muito abalisa- 
do m esm o na brilhante car 
reira que abraçou com todos os 
tentáculos da sua possauça in- 
lellectual ; possuindo, como affir 
mam unanim es os seus intim os, 
uma rijesa adamantina de carac­
ter, inamolgavel a seducções es­
tranhas, saiba o Dr. Horacio An 
tunes que sobre sua illustre pessoa 
e os seus m inim os actos estão justa 
e desmesuradam ente projectadas 
todas as vistas do infeliz povo des­
ta cidade, o qual espera que S. S 
não desmentirá os altos créditos 
in tellectm es de que gosa, não in­
fringirá, um apice sequer, os hon 

3S galardões da sua pregres- 
sa vida moral.

De outra forma não podiamos 
proceder tendo de concitar-lhe a 
perspicácia e a boa fé contra a 
gentil diplomacia insidiosa do Dr. 
Ceciliano Mamede, o polemista te­
meroso que recenteinente poz em  
vergonhoso decubitus inlellectual 
todo o corpo m edico desta cidade 
e elevou a sua fama de leigo toxi- 
cologo m uito acim a da mais alta 
pyramide do egypcio deserto, 
muito acima da gigantesca pyra­
m ide de Kheops.

Cuidado Sr. Dr. Horacio Antu­
nes !

Do bom aviso seria com certeza, 
se, na elaboração do seu parecer 
sobre as aguas da Companhia do 
Beberibe, S. S. im itasse o procedi­
mento tpythico de Ulysses de Itha- 
ca na perigoeissim a passagem dos 
parceis de Scylla e Charybides 
quando fez-se a n arrar pelos mari­
nheiros terrillcados no mastro 
grande da celere embarcação que 
o conduzia aos bam torneados 
braços de Penelope, ao mesmo 
tempo que tapava os ouvidos, m i­
rando resistir aos fallaciosos e se-

O grito  do abysm o
Os inglezes occupavam a crista da 

montanha d’Alcoba, entre o convento do 
Bussaco e a garganta da serra, e domi­
navam inteiramente o campo dos fran- 
cczes. A posiçãi parecia inexpugnável ; 
no entretanto era preciso atacal-a.

A 27 de setembro, Ney fez resoar as 
trombetas, e r uGr os tambores !

Esta posição defendia a montanha, e 
levantava-se em pleno espaço, rodeada 
d’abysmos.

Ao fim de uma hora, sem que nin­
guém pudesse adivinhar que gigantes 
azas tinham levado até áquella altura 
quatro mil homens, o marechal e dois 
regimentos de granadeiros appareceram 
a vinte passos dos inglezes !

Immediatamente se abriram as guelas 
dos canhões, vomitando golfadas de me­
tralha sobre as columnas francezas I Of- 
fegantes, Ncy e as su*s tropas esliiam 
sobre os reparos, esmagavam-se entre 
as chammas, desappareciam no meio do 
fumo, avançavam, levontavam-se, ca­
biam, e surgindo de novo, n’um prodí­
gio de arrojo, resuscitavam, peito encos­
tado ás bôccas das espingardas inglezas! 
—Duraute o assalto tinham morrido tre- 
senfos homens ; o ataque supprimai 
quinhentos. Cabiam em pesados cachos; 
mas na rcctaguarda d’elles, logo outros 
appareciam, anciosos, peito apresentado 
em alvo á fusilaria incessante, cahindo, 
mordendo a terra, e logo outros... Por 
fim, os canliõea emmudcceram, canÇa- 
dos ; a linha inimiga estremeceu, e os 
artilheiros vermelhos, os altos carabi­
neiros inglezes fugiram... (*)

—Etn frente I gritou o Marechal.
Principiou-se, então, a perseguil-a* no 

planato ;—mas de repente, a terra tre­
meu... como que uma talhada enorme de 
terreno fondeu, e lançada em vertigem 
plena, uma espantosa mó de genje, mil 
inglezéS c quatrocentos francezes, foi 
engolida nãõ se sabe em que abysmq I

Os combatentes que restavam, apenas 
ouviram um vasto clamor, uma fugitiva 
e sibiiante lamentação longínqua... de­
pois mais nada ficou sobre a montanha 
a nãõ ser a especie de echo de uma vo­
zearia surda, e o espanto, o silencio, das 
tropas aterradas que recuavam.

'"Qcs camvi'v» das sereias fasci-

Pelas tr s horas da tarde, um parla- 
çntario inglez desceu a Alcoba, pediu 

indicações s bre a residência do Mare­
chal; c foi pVe venir Nèy de que Wellin­
gton: desejava faRar-lhe a respeito da ca- 
taslrópheqie peia:manhã.

Só então Ney pareceu acordar. Depois 
do combate, vivia n’um pasmo alluci- 
nante, e o seu creado, installado em 
frente da' barraca de campanha, já não 
deixava entrar ninguém. Levantou-se 
emfim, e mandou chamar o chefe do 2.» 
corpo :

—Reynier, vaes seguir-me. Dá ordem 
para que nos acompanhem um capitão e 
uma companhia.

O general inclinou-se ; e um minuto 
depois, esta pequena frácção de tropa 
escalou a montanha.

No alto, Wellington esperava, pallido 
ainda, rodeiado pelos seus officiaes.

—Senhor Marechal, disse elle cm voz 
rapida, deve estar tão interessado como 
cu pela vida d’aquelles bravos que esta 
manhã cahiram no abysmo da Alcoba. 
N’cste momento, não existem inimigos ; 
existem apenas desgraçados.

Ney VvàT.qiv., e cs. dm i chefes aperta­
ram as maos.

—E’ preciso immediatamente levar- 
lhes soccorros.

— Dcviamos tel-o feito mais cedo, disse 
o Marechal, mas o espanto gelou-me os 
ideias ; foi a primeira vez na minha vida 
que tive medo.

Assim ccnversando, os generaes, e as 
suas comitivas, tinham parado em frente 
do abysmo.

Um funil de rocha«, cuja abertura 
o sol torrava, extendia-se à superficie 
do planalto, como um bocejo immeDSO, 
e cavando a montanha, penetrava a di­
reito na terra, cm profundidades^noctur­
nas. Nev Wellington e os officiaes de- 
bruçaram-se... D’aquePa horrorosa"gue- 
la, sempre tensa, sem cessar aberta, im- 
movcl e insensível surgia uma tromba 
de vento frio. As cabeças foram açouta­
das por elle,
— —E’ preciso mandar descer lá alguem, 
disse"simplesmentc o Marechal.

Wellington arripiou-se, e alguns ros­
tos, no estado-maior empallideceram. 

Ney, honum d’aeçâo, voltou-sc. 
—Cordas, ordenou elle. Capitão, traz 

ahi comsigo quem seja um homem ? 
—Sim, senhor Marechal.
—Mande-o avançar.
O capi-ão lançou um olhar para a sua 

gente, e das fileiras sahiu um granadeiro.
—Este ha de dar conta do recado, é 

um biscainho, disse o official, apresen­
tando-o. *

O soldado despiu a fardeta, apertou a 
corda na cintura, fez, acompanhada de 
uma verdadeira careta, uma continência 
rapida e cômica ao sen capitão, c a cor­
da principiou a descer. Um momento 
apenas viram-o escorregar pelo talude, 
com as suas calças de granadeiro, empu­
nhando um bom cajado,—mas passado 
um minuto desappareceu no escuro... 
Ahi, gritaram-lhe :

—Que tal ?
—Vae bem ; mais corda -.
Então, um inglez quiz descer também. 

Era um montanhez. Welligton apresen­
tou-o.

—Não, disse o Marechal, os dois po­
diam iucommodar-se no caminho. Ora, 
aquelle que desceu não é boa peça ; era 
capaz de aproveitara occasiâo para ata­
car, e os dois engalfinhavam-se, com 
certeza, pendurados nas cordas, í uspen 
sos no abysmo. Em vez de termos infor 
mações, içaríamos dois mortos.

Wellingfrn não respondeu. A descida 
ia sendo aspera : a corda afrouxava, flu- 
cluando...

São arvores,roclias que que o deteru, 
disse um official.

Gritaram-lhe :
—Que tal ?
A corda refez u, e uma voz jà distante 

subiu do abysmo.
—Não veja nada... mais corda...
Um exlremeção mysterioso saccudia a 

corda. Quatro offinaes, na fila dos gra­
nadeiros, iam ordenando que se largas­
se um bocado d’ejla, de t pipo a tempo.
O trabalho fazia-se de\>gar. O homem, 
em baixo, em plenas trevas, só se reco­
nhecia pelo tacto, contorcendo-se na es­
curidão absoluta...

—É é c-ch ! Olá-á-à ! gritaram a uma 
voz os granadeiros todos.

Cada vez mais fundo, mais distante, 
surdo como o echo de um sino, exhalou- 
se um clamor, do abysmo :

—Má-á-áis ! larguem má-á-áis !
Houve outra suspensão. Sem nada 

que pesasse «no extremo d’elle», o cabo 
extendeu-se em vagas espiraes, c depois 
tornou-se rigido. Então, largaram al­
guns metros d’elle, — mas impaciente, 
Wellington voltou-se :

—Vão cliamar o frade.
Uoi major sahiu do grupo e voltou em 

pouco, acompanhado por um Minirno.
—Senhor Marechal, disse Wellington, 

aqui está um eremita que nos póde d i­
zer se n’um dos íDncos da Alcoba exis­
te alguma sahlila por onde se possa vêr 
se è" possivel salvar mais cteu-essa a 
nossa gente. Prendi-o esta manhã.

— Queira interrogd-o, disse Ney.
— Padre, disse hnmediamente Welli­

gton, fala froncez ?
O Minimo disse «sim», com um me­

neio de cabeça.
—c. d’estes sitios j deve conhecer 

Alcoba.

a menciar,\  cabeça do frade tornou 
n’outro gesto affirniativo.

N’este momento, os soldados que sus­
tinham a corda sentiram uma especic dc 
vacuo no extremo dos seus braços O 
homem já não pesava...

—E’ é-é-éh 1 Olá-ã-á I gritaram vinte 
gargantas.

Houve um silencio, e um fio de voz 
que as orelhas extendidas apanhavam 
apenas na passag mi, chegou até a guela 
da fenda ;

—Mà-á-áis ! larguem má-á-áis 1 
O frade não tinha noticir-. nenhuma do 

que succédera. Wellington disse-lhe en­
tão :

—Padre, succedeu uma desgraça enor­
me. Esta manhã batiam-se quatro mil 
homens no logar onde estamos agora. 
De repente, a massa de terra onde esses 
valentes se firmavam, abriu-se sob os 
seus pés,‘ e uma grande multidão foi 
precipitada n’este abysmo. 

—Quatrocentos dos meus, disse Ney. 
—Mil dos nossos, disse Wellington. 

Haverá modo de encontral-os, de salvar 
alguns ?

Com um movimento idêntico, levanta­
ram ambos a cabeça como se tivessem 
querido conquistar, cada um para os 
seus, a bemaventurada resposta do fra­
de,—porém viram espantosamente isto 
o corpo do Minimo dobrou-se todo, e 
nas pregas amplas do seu habito, de 
joelhos em terra, orava já  orava e la­
mentava-se em silencio, curvado em 
dois, abatido n’aquelle horror, a cabeça 
pregada nas mãos juntas, o olhar desci­
do, cara baixo, para o mais profundo 
do abysmo...

—Está tudo acabado .. murmurou um 
official.

Ney teve um tremor, rodou sobre as 
suas grossas botas, e fez nm signal... 
Cincoenta vozes rugiram a um tempo : 

—Olá à á !
Estavam desenrolados quatrocentos 

metros de corda, e restava apenas um 
pedacito d’ella, dez metros, quando 
muito. Puzeram-se á escuta... e passado 
um instante, cinco ou seis palavras, ar­
rastadas, lamentosas, chegaram acima, 
á claridade do pleno dia :

— Ouvi-i-i. . agó-ó-óra... Mais-có-ó ór- 
da !

Largaram alguns metros ainda ; houve 
uma nova suspensão. As respirações 
suspenderam-se nos peitos, e outras pa­
lavras do fundo da terra, vieram aflorar 
á superficie do planalto :

—... ouço... vozes îd’homrns... mas 
loon... onge... loon...onge... um grito, 
mesmo grito scem... pre .. Mais cóóór. . 
da, má-á-áis 1

Foram abandonados os últimos me­
tros, e o cabo ligaram-o a um poste ; de­
pois as gargantas ficaram seceas, como 
que abrazadas ; a voz, ao fim de um" 
grande minuto, subiu :

—...não desce ma:s... |não pode... 
ouço ainda gri-i-itos... Gri-i... tain...

Uma rajada de vento cortava a voz. O 
clamor do homem era abafado pelos ru­
gidos surdos de uma outra voz desco­
nhecida, funda,' que vinha da sombra, 
do nadaj do vácuo...

Ney debruçou-se, rngindo :
—Guanaeeiro 1 Que gritos são ? O

QUB OUVE» TU ?...
Cem vozes repetiram, como um tro­

vão :
- O  QUE OUVES TU ?
A enorme pergunta cahiu como um 

furacão no abysmo. As paredes reper­
cutiam-a, em ziguc-zagüê, face contra 
face, agarrando-a na passagem, atiran­
do-a para baixo aos empurrões... Depois 
houve um silencio ; todos os rostos se 
tinham voltado e inclinado para o frade 
rezando, como nas eSlfêdraes, no mo­
mento cm que o padre ergue a hóstia 
tres vezes santa... C qúe ia subir do 
abysmo era a resposta do eterno, do 
inexprimível, e com eiltito, sem duvida 
o homem suspenso ouviu, porque muito 
tempo depois de ter escutado, a sua voz 
espectral, sôpro dc voz gelada, tão lon­
gínqua que tinha perdido toda a expres­
são, reenviou áo fundo do abysmo estas 
breves ’palavraé esta aspiração supre­
ma :

—Ouço... ouço gritar VIVA O fMPERA- 
DOR !...

Jorge d’Espxrbes.

(*) Tiido isto é uma pura concepção 
da phaòjÇasia e da vaidaue do escriptor 
francez^ ão havendo n’ella na ta de real 
senão a brunira dos atacantes, que nin­
guém negi, v. a firmeza dos defensores, 
a maior parte portuguezes; que os rppel- 
Iiram. O interesse patpitonte d’esta 
phantasiá litteraria esta principalmenle 
na sensação emocional que cllauesperta.

nos de differentes Estados c o da União.
Resta saber se o sr. Conselheiro Gon­

çalves Ferreira, tão florianista nos bons 
tempos em que o sr. Rosa e Silva silen­
ciava para ser tido como legalista, no­
me -rá elguern para tepresental-o ou 
representar Pernambuco em ditas ho­
menagens.

E’ possivel que o faça, mas nós duvi­
damos desse rasgo de republicanismo.

A P rim av e ra  acaba de receber o 
que ha de mais chic e de maior novi 
dade em carros de palha, vellocipedes, 
bycicletas para meninos e meninas e 
caixas com musica.—Rua Barão da Vic- 
toria n. 60.—Francisco Lima Coutinho.

Fcchar-se á amaahã a casa dos doi- 
d s que o vulgo acostumou-se a chamar 
congresso de kagados.

Num dos muitos accessos de loucura 
fariosa, os kagados aprovaram as leis 
de meio mando e outras do mesmo qui­
late.

Nôs ficamos penalisados com a dis­
persão dos doidos varridos que se agru­
pavam alli, para as bandas de Santo 
Amaro, tanto mais quando considerar­
mos que os papa-ovos faziam as deli­
cias do nosso publico, provocando es­
tridentes gargalhadas.

Em todo caso o thesouro mais allivi- 
ado fica, pois deixa de alimentar por 
algum tempo indivíduos que, comparan­
do mal, são verdadeiros disparates po­
líticos.

Cobrador. — Pessoa completamenle 
habilitada e com pratica de cobrança 
oficrece seus serviços não só ao com 
mercio, como a particulares.
Ac ceita-se cobranças para a capital e 
para o interior do Estado.
A tratar no escriptorio d A Concenra- 
çào.

E’ boje o dia do anniversario natalí­
cio do sr. Franctsco Pedro Emeren- 
ciano, liabil artista typographo que su­
perintende o trabalho em nossas offi- 
cinas.

Felicitamol-o.
CHARUTOS

De POOCK & C. Rio Grande do Sul, 
Bismarck. Comme.cial c outras marcas 
recebeu, Manoel Baptista Seve, Fabrique 
Vendotne, Rua Barão ^da Victona .n 13

Na edicção de ante-hontem, sob a 
cpigraphe O que ha"l noticiaram os nos­
sos collegas da Gazeta da Tarde achar- 
se ha dias fechado o quartel da Sole­
dade que servia para as forças da bri­
gada pcli«ial do Estado.

Sobre esse facto correm nas ruas des­
encontradas versões, não nos sendo 
possivel, até a hora em que escrevemos, 
chegar á evidencia do quanto existe.

Ha mesmo quem diga acharem-se as 
forças retiradas para lugar não igtio- 
rado, afffJ de tomar parte em alguma 
bernarda imminente.

Sera exacto o que dizem ?

ÍIICRLAMa poética

L O R

i i i

Aves cantando pejo azul em fora,
A’ madrugada radiosa quando 
Surgindo vein a prima luz d’auroia 
Da natureza a gloria celebrando ;

Flores abrindo o cálice, odorando, 
Campos silentes que o orvalho irro ra ... 
Vão—aves, flores, campos, recordando 
Essa do meu amor dona e scnbora.

Ao vel a canta a passarada... trina 
Pelo espaço a canção roais peregrina 
Arias lembrando, cheias de harmonia.

A pi ma porém que este meu peito habita 
—Fria, negra, soturna e feia crypta,
Da Magoa entea a triste lithurgia.

Jose’ BARBOSA.

LYRA Sa NCTÍFILAüA 

S  n e l o
(A’ memória dc um pato assado)

Lembro a noiiada sardapapalesca 
Que me cedeste ; e, como gentileza 
Estes versos te escrevo a ti, que a meza 
Honraste, n’uma ceia principesca.

Seguiu te tlcgre e saboroso vinho,
O’ palmípede honesto, ó patp honrado, 
E assim te vendo bem acomoanhado 
Gastronamo, cahi... como nm patinho.

Por ti, hoje padeço as consequências 
De ura rheumatismo atroz, as inclemên­

cias
IVsse achaque cruel, profundo, ingrato.

Chòro commigo a dor que me consome 
Mas, inda assim, lembrando hoje o ieu

n me
Bsmdigo a pata que te poz, ó t>alo !...

Pio Piparote’

N ovidades—Acabam de apparecer 
na livraria Laemmerl, as seguintes 
obras : %

Tobias Barrctlo—Vários escriptos, pu­
blicação posthunia dirigida por Sylvio 
Roíuéro.

Emmanuel Guimarães—Jorge do Bar­
rai—romance.

Gugol-Doubes—A.r\e de prestar exame, 
traduzida e annotada por Eaiz Ilalter.

Julio dc Gasline—Maculada—romance.
Capistrano de Abreu—O descobrimen­

to do Brazil pelos portuguezes.
Louis Boussenard—O sr. Sem vinlcm 

—romance illurtrado.
Carlos Dias—Filho das Ilervas—ro­

mance, já em 21 milheiro !
A Década Republicana - 4o volume. 

Trata este volume : do Exertilo, Saúde 
Publica e da Municipalidade do Dis.rkto 
Federal.

Raro é o dia em que o becco do Fal­
cão e rua dos Ossos, em Santo Antoiiio, 
não apresentam o aspecto de uma praia 
sinistra.

Gatos, galinhas, cachorros, porco 
muitos cm estado de putrefacçâo, dor­
mem por cima de montões de lixo, e 
enchem a athmosphera de miasmas de- 
lcterios.

Será possivel que o fiscal desta fre- 
guezia não veja isto ?

Não é criyel.
Ilouiocopatüia pura de Umbelino 

Vivares, em sua Pharmacia e Laborató­
rio F.special Homoeopathico--Rua Lrrga 
4o Rosário n. 38 e agencias.

O nosso v ___  _ __r _____
Gazela da Tarde noticiou Tiontem haver 
sido preso, no Salgadinho, o individuo
3ue estuprara uma menor de 8 annos 

e idade alli moradora.
O nome desse ente abjecto—auctor do 

crime, não nos foi possivel apanhar, 
bem como ao collega, mas o nosso re- 
poiler adianta : chamar-se a victima Jo- 
anna dc tal.

relente collega vesportinol Pelo exm. sr. dr. governador do Esta- 
rde noticiou hontem haver «do, foram sanccionadas as seguintes

resoluções :
Sob n. 468, mandando pertencer ao 

município de Ouricury as fazendas 
«Santarém e Varzea» da Onça do muni­
cípio de Leopoldina ;

Sol) o. 469, dando cathegoria e venci­
mentos de 2o ofricV’ ao auxiliar de The- 
zoureiro do Thesouro ;

Soh no 470, marcando subsidio e aju­
sto aos congressistas na legis-Visífom a granuo Pharmacia • e La bo- 

ratorio Especial Homcr-opatbíno tíc Um­
belino Alvares, na rua Larga do Rosário 
n. 38. Preços se» corou ’ " >

Recebemos o numero ‘.’1 do Estandar­
te Calholico, bem elaborado jornal da
Bahia.

Agradecidos.

R eeom m enda-se esta n..vr- c imr.or- 
tante estabelecimento dc Ihzc.iúaS finas 
e modas ao publico, e esjkehltnenie ás 
exmas. famílias, peto sou completo e va­
riadíssimo sortimento em tecidos de 
sêda, Jans, phantasias etc; tudo capri­
chosamente escolhido e ao alcance de 
todas as bolças

22 rua Barão da Victoria, n. 22 
Aranio tieiio & O

Homoeopatlia -  O coronel Galhardo 
mudou o seu Gabinete Ilomceopathico 
uara a rua 15 de Novembro n- 4i 1*. an 
dar, onde será encontrado nos dias uteis 
de 11  horas do dia ás 2 da tarde. 
Resldencia á rua Joaquim Nabuco n. 
10,’ (Capunga) : telephone n. 523.

Hoje conservam-se fechadas à tarde, 
todas as padarias desta cidade.

O armador Francisco de Paula 
Mafra, reside á rua das Flôres (hoje 
Mathias de Albuquerque) n \  11, onde, 
pode ser procurado.

A Companhia Infantil, que trabalha 
actualmcnte no nosso theatro, dará hoje 
uma matinee.

O espectáculo será variado, e è de 
crer que seja bastante concorrido.

A’ noite, estará fechado o theatro ; a 
companhia vai descançar.

Um  lindo  ev á riad o  sortimento de 
calçados do Rio, para homens e senho 
ras, acaba de receber o Lino, á rua da 
mperatriz n. 1 1 .

Guarda o leito ha dias, atacado de in- 
fluenza, o sr. Eurico Witruvio, nosso 
distincto collega da Gazeta da Tarde.

O illustre moço tem sido muito visi­
tado em sua jresidencia, no Principe e 
hontem apresentou alguma melhora.

Desejamos em breve se restabeleça e 
volte á banca de trabylho.
~Collarlnhos. punhos c peitilhos— 

recebeu a Camisaria Nacional.
Álvaro Arthur dos Santos.—Rua da im. 
peratriz n. 52.

Única casa especialista n’estf <*
Também estão enferrr 08 dignos 

paes do eminente pernambucano dr. 
Martins Junior c dos iVlustres srs. drs. 
Samuel, Henrique e Graciliano Martins.

Fazemos votos paira que em brtve 
readquiram a saúde,

O Pó Chlne,z.— Loja de calçados 
Grande va-iedade de calçados para

das d 
laturo
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peclivo titulo. «£»©**•
Foi-nos remetidos o n. 493 da Cida­

de decantas, folha que se publica eia 
Santos, Estado de S. Paulo.

Obrigados

Passou ante-hontem o anniversario 
□atalicio do Dr. Turiano Campello, f"- 
telligente e zeloso empregade da Rec^ 
bedoria do Estado. A’ sua residência 
affiuiram diversos amigos no intuito de 
apresentar-lhe os parabéns, a todos ten­
do SS. e sua gentilíssima esposa rece­
bido íidalgamente.. .4 - , ■»« ——

Tem havido desde hontem um certo 
movimento de forças. O espirito publi­
co acha-se apprehensivo. Em diversos 
grupos ouvem-se conjecturas relativas a 
medidas do governo sobre coisas desco­
nhecidas de gravidade politica.»

Os nossos collegas do Jornal Pequeno 
inseriram hontem os seguintes despa­
chos vindos do Rio :

«Falleceu o sr.Viriato de Medeiros ex- 
senador pelo estado do Ceará.

O dr. Sampaio Ferraz continua a ser 
muito visitado.

Alem do seo medico muitos outros 
lem expontaneamente visitado-o com as­
siduidade.

Os médicos garantem o restabeleci­
mento do distincto republicano.

O dr. Campos Salles logo que soube 
ter o illustre deputado adoecido mandou 
cm seu nome visital-o.

E’ possivel que o dr Joaquim Murti- 
nho incumba-sc de medicar o dr. Sam? 
paio.

Commcnta-se a resolução do senador 
marechal Almeida Barretto de seguir 
brevemente par» o estado da Parahyba.

-reanças, por pre- 
itra-sc sempre na 
A.—P eduo Vile*.

VARIAS RUTICiAS
Passa hoje o 5’ anniversario da mor­

te do inçlylo marechal Floriano Peix- to, 
u.n soldado valente—gloria do exercito 
brazileiro—e um estadista que conse 
guiu perpetuar o seu nome.

Na capital do paiz estão projectadas 
muitas homenagens publicas á sua me­
mória, ás quaes se associaram a Cama- 

ara dos Deputados, o Senado, os gover-

Hr je terá lugar pelas 7 horas da ma­
nhã a missa conventual da festividade 
de São Pedro, na egreja do mesmo nome 
Depois do canto da Tercia, que será ás 
11 horas do dia, seguir-se á a missa so­
lemne á grande orchestra, dirigida pelo 
distincto maestro Rosas.

Pregará ao Evangelho o vigário de 
Olinda.

A’ tarde pregará o padre Ananias, ha 
vendo depois o grande Te-Deuni Espi­
rito Santo.

Uma ]>3nda de musica far-sc-á ouvir 
na f e s t i v i d a d e .____

Vcrd^dcii*' homooopathica dc Um­
belino Alves-Rua Larga do Rosaaio u. 
38. ___

Victima de uma cruel enfermidade que 
zombou dos recursos medicos e dos 
mfiores desveljos da sua inconsolável 
família, W eceu ante-hontem o intrlli 
gente meço, Alberto Carvalho Cunha, 
di-no filho do conceituado commerci- 
nte, nosso bom amigo, Ugolino Car­
alho da Cunha.
Moço distincto por todoí os títulos, de 

espirito nobre e activo, a inditosa victi- 
ma gosava de geral syrapgthja no circulo 
d’aquelles que comsigo mantinham as 
mais cordiaes relações dc amisade.

O seu enterramento foi muito concor­
rido, e nós que não o assistimos por mo­
tivos alheios á nossa vontade, enviamos 
á sua respeitável fatuilia,os nossos pêsa­
mes sinceros

CARACAS E CLAQUFS
Esplendido sortimento na Alfaiataria 

Rodrigues, R ua Nova n. 48 A.
Amanhã a Tertúlia Bohemia rcaoir- 

se-á em regabofa para festejar o ini- 
versario de um dos seus associados,

Devem comparecer os tertnüano-.
E lix ir  deP apáyua do dr. Mtrlins 

Cosia—A’ venda em todas as Pharnu,ci- 
as e uo Deposito Geral á rua Lur a do 
Rosario n. 35, Botica de José A. Corta.

Hontem foi o dil^icT anniversario aa* 
tajicio do illustre s i . dr. Argem iro Ai- 
ves Ar xa, nosso digno c intelligente ex- 
collega da Gazeta tla Tarde.

Por isso foi o mesmo cavalheiro muilo 
cumprimentado,

P h a rm a c ia  e Laboratorío Especilal 
Homœopatico de Umbelino Alvares, Rua 
Larga do Rosario n. 38.

homens, seaborr 
ços resumidos 
rua do Cabugá
NoYA.

A Distração Dram Bca Familiar re- 
alisará hoje á noite, em seu theatrinho, 
na Torre, o espectáculo social.

Muitos foram os convites distribuídos 
c cremos haverá enchente.

Os m elhores aac lo res  c o Òkcfona 
rio Hoiaòeopaibic<y ve;: m ~c ; I L-v
macia e Laboratorío U _j'iy.vmo
patbico do Uiabt.ífoo ■. : !
ga do Rosário v-

E’ realmenic admi •••■v i o :x r t>- 
serva no passeio único da ponte do Re­
cife.

Como todos sabor, o c 
quella ponte é uma esp-.o io 
santa E- gracia, e por >s m 
estragado se acha o dito 
melhor, passadiço.

Tolo cheio d birrcns, pois muitos 
lijollos estão arrancados, torna-se im 
possivel e tr.artyrisanle o tran ito por 
alli, principalmente sc consi lerarm.os 
que temos de esbarrar com alguns car­
regadores que trazem volumes gigan­
tescos, taes como : pimos, fardos, cai­
xões, pipas, etc. e até praças de cavai 
laria montadas.

Ora, o publico comprehende que isso 
além de ser incommodo e prejudicial, é 
sobremodo perigoso, pois o transeunte 
está sujeito na melhor hypothese a fi 
car contundido, e, na peior, a merrer 
afogado nas aguas do Capibaribe.

Admira que consintam em semelhan­
te abuso, não tendo qs iafractores uma 
ave mar ia de penitencia.

Quanto desleixo t

Domingo, proximo, 1° de Juiho ás 10 
horas da manhã, no salão das sessoet 
de Junta Administrativa, no edifício d; 
Santa Casa de Misericórdia, sito ao patei 
do Paraizo, terá logar a p#osse da nova 
Junta eleita para o biennro que começa 
naqueila data, e termina a 30 de Junho 
de 1902.

Ao acto de nosse, deverão comparecer 
os irmãos ultimamente eleitos mordo­
mos e supplentes e os mordomos da 
administração que termina.

Toniiella Cccklles •»’irrto ;
gamento dr. quantia de 131$700 prove 
niente de fornecimento dc objectos a 
Iaspectoria de Hygienc.—Informe d 2» 
riircctorh da sccrèlr.ria da industria.
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os annuncios da Fabrique

Constou nos hontem que o sr. Trindade 
de Meira Henriques foi a Recebedoria 
pagar uns impostos e, como se demo­
rasse o funccionario respectivo em 
attcndel-o, certamente por achar se 
despachando alguem que tivesse cbe 
gado antes, SS. irritou-se e disse cm 
tom decisivo : Vamos, tenho pressa em 
liquidar essas coitas dos meus constitu­
intes com a fazenda estadual.

A cousa teve graça aoezar do ar de 
seriedade que o Trin lade quiz dar aos 
musculos da fme, e tanto que alguns 
empregados da Recebedoria, olliando-o 
dc soslaio, riram.

Foi entgo que o funcclonarto a quem 
se tinha dirigido o heróe d’esta histo­
ria respondeu-lhe, de regulamento em 
punho: nos seguintes termos. Em 
face da lei osenhor no ererciciq d‘ seu 
cargo e empregado de ponto, não pode 
andar fora da sua repardção a serviço 
da constituintes que não th ’■ è permittido
ter. .

Naprando este incid-nle passado intra 
muros de uma repartição estadual, pe­
dimos ao Sr. Scneca que lembre ao Sr 
governador do Estado a conveniência 
de promover esse Sr. Santíssima Trin 
dade.

Disseram-nos que a Companhia de 
Beberibe recusa-se a sellar os seus re 
cibos, allegando o gerente que a Com­
panhia gosa de isenção de impostos.

Aos que tem transacções com a allu: 
dida companhia fazemos ver que não é 
reguiar tal recusa, como não e de modo 
algum procedente a explicação do fa-

A companhia gosa de isenção de im 
postos estaduaes, é certo que ella é um 
Estado do Estado, mas na União a cousa 
tia mais fins . . ,

O Sr. Rosa c Silva cinda nuo ebem 
PreSidecte da Rvpubi 
Chamamos a alteoçào 

reiio pf,r» a irregul n  
tlbs, fugindo capoiosuuu 
lrihuição legal.

E’ bom notar que a 
peite c o esbelto do eon 
ra-lhe a Vida.

Bacharel Aquilino Gomos Porto, pe­
dindo par a ser sdrritlido na Escola Frei 
Caneca o seu afilhado de nome Mandei. 
-  Sim, quando houver vaga.

•* i» Sb-
EÍFecluou se homem a 63 sessão ordi­

nal ia sob a presidência do exm. sr. dc- 
bargador Anlonio Pedro da Silva Mar­
ques

Estiveram presentes os srs. Barão de 
Nazáreth, Cal las ‘Barreto, Albino Silva, 
Francisco Correia, Srlazar Moscoso, Be­
zerra de Carvalho, Coelho de Moraes, 
Antonio Pernambuco, Joaquini Gui ra- 
rães, Sigismundo Gonçalves é Eduardo 
d’01ivelra.

Foi lida sendo sera debate approvada 
a acta ria se»sao anteceuente.

Nãõ houve expediente do sr. 1‘ secre 
tano. Lj | ,  . . 4- '.  .’HéííjjlO sr. presidente declarou que a sf 
de iniciamento aos trabalhos da a 
sessão legislativa se effectuará no 
bado, 30 do correute, á 1 hora da tai 
no edificio do Senado

Passou-se ao expediente do sr. 2‘ st 
cretaiio.

Foi li lo, sendo submettido a discur 
são os pareceres n. 137 deste anno d» 
5a Cominissão ja impressos no jornal d. 
casa, indeferindo a petição da professo­
ra Leobina de Barros Lins e Silva.

Depois de orarem os s>s. Barão de 
N tzaielh, Joaquim Guimarães, que pede 
adiamento da discussão Anlonio Per 
nambuco e Joaquim Guimarães, »ar 
uma explicação pessoal e o sr. Barã 
Nazaretn também para uma explica 
pessoal, foi app ovado o adnmrn 
contra o qual votaram os srs. Joaqu 
Guimarães e Rodrigues Porto, merub. 
da 5* Comraissào.

O sr. Antoroo Pernambuco re q u e r í 
que se fizesse á tarde nov i s< ssão. F o 
approvado.

Em 3» discussão, sendo cpprovad 
sem debate e remettido á 5’ Commissã 
para o redigir, que foi approiado o pr 
jecto da Gamara n. 12 deste aDno.

Em 3a discussão appruv icni os pro­
jectos da Gamara ns. 80, 67, 95, 81, 92, 
42 e 94 sendo todos dispensados do in­
terstício a requerimento do sr. Barão de 
Nazareth.

Entrando em 2» discussão a emenda 
ao projecto da Camaia n. 87 (lacticinios), 
oram os srs. Albino Silva, Francis o 
Corrêa, Barão de Nazareth, foi regeitada 
a emenda, indo o projecto à5a Ccmniis- 
sào para o redigir.

Em discussão uuica foi spprovr. o -> 
paieeer n. 13), regeiten ><> o projs-ci >!a 
C muro, n. 9J <’ts 'e  ai.no.

O sr. i>i esidcntc tevautou a se iu < - 
signando u seguiute ortieui <ío . ,1)

um
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Não havendo qu. ):i quizesse Uliksar-sc 

âa palavra na hora Ca sessão passt-á- 
se 4 ordem do dia.

O sr. 1- seerelario coiuinunicou a re­
messa á sancçáo das seguintes res. iu- 
ções :

la autorisauco a ern-cder-se dez rr-ezcs 
de licença com ordenado uo 1* ofúcial 
do thesouro do Estedu, Juão Anlero de 
Medeiros ;

2*. rrandan-Jo p ricncer ao município 
de Pau u’AilîO as obras cstadoacs feitas 
para o ob? tecimciito «’agua ;

3“ approven.lt) o seio de 17 dc Abril 
ultimo c autoïisundo u leíouna do Sello 
do Estad j  ;

41 fixando a f--tfa v-olicitl do Estado 
para o t. crcicio <te Í9G0 a 1001 ;

3a idei:. ?. receita e despeza do F.Mado 
paraoauao  ftaancei o de I960 a 1001.

O me xo sr. i secretario declarou 
que estavam sendo lavradas para subi­
rem também á. _ .saneção as resoluções 
iniciada, nírCamara pelos projectos ns.

-42f-il, 67. 8 ui, 87, 92 e 95 deste anno.
O sr. presidente agradecendo ás bene- 

srolas exp essões do sr. Barão de Naza­
reth, suspendeu a sessão por 10 minu­
tos, emauanto se lavrava a acla, que 
acndo liaa, foi approvada sem debate.

Prefeitura municipal do Recife —Des 
pachos do tli.a 28—0—1900.

Antonio Gonçalves de Azevedo, Her- 
Culano M. da SÜva 01 veira, José Lopes 
Costa. —Gomo requerem.

Antonio Augusto Vieira Ligo.— Sitn 
Pagando os devidos impostos.

Bernardino Lopes de Oliveira.—Sim 
!imitando-se ao requerido.

Bento de Souza 'lassa.--Sim, assíg- 
(tando o peticiona» vo termo aue trata 
•  art. 33, cap. VI, iv/v II das Boatnras 
Jlunidpaes.

Engracio M. de Oliveira.—Sira, pres­
tando uma caução dc 36;000.

José Hemeterio de Hollanda Trevas.— 
Indeferido.

Leopoldo José Felippe Santiago.—Sim 
satisfazendo a exigencia da Directoria 
de Obras Publicas

Paiva Ferreira & C.—Deferidos nos 
termos do parecer da D. das Obras Pu­
blicas.

Prefeitura Municipal do Recife 28—6 
1900.

Recebedoria do Estado.—Despachos 
do dia 28 :

Gertrudes leopoldina da Costa Coirn- 
qra e l.ourenço Cavalcante de Albu­
querque.—Informe a 1* secção.

Thedoro Ramos c Ramos & Geppert. 
—Informe a 3* secção.'

Dr. Epiphaneo F. Sampaio.—Junte os 
conhecimentos dos respectivos impos­
tos relativos ao exercício corrente.

Landy Brothers.—Informe a 3- sec­
ção.

João Baptiste. Pinheiro.—Informe a 
1* secção.

Serviço para o dia 29 :
E’ superior do dia da guarnição 0 sr. 

capilâo do 14- batalhão dc ínfanteria 
Joaquim Yillar Barretto Ccutinho.

O 14 batalhão de Infantaria darà a 
guarnição da cidade.

Dia ao quwtel general o amanuense 
IIbaldo Teixeira dc Farias.

Uniforme n. 8.

Serviço para o dia 3o :
E’ superior do dia á guarnição o sr. 

capitão dc 14\ batalhão de iníanteria 
Fedro de Barros Falcão.

O 401 batalhão, de infanteria dará a 
gnarnição da cidade.

Dia ao Quartel General o Amanuense, 
Esperidiào do Rego Barros.

Uniforme n. 7.

Detalhe em : -—"T
roraii, uuncedíir&^od 'uias de licença 

para traiaménto de saúde na capital do 
do Estado do Rio Grande do Norte ao 
medico de quinta classe do exercito dr. 
João Dantas de Magalhães,

Por aviso dc 23 do corrente foi mau- 
dado ifcccliier a Capital Federal o te­
nente do 2- batalhão de inlanieria Mi­
guel Aloarcs dt/s Prazeres e bem assim 
o capitão do 14 batalhão da mesma a r­
ma Pedro Alexandrino .BecÀman.

Por portaria do Ministério da Guerra, 
dc 25 do corrente foi nomeado medico 
adjunto na guarnição da Parahyba do 
Norte o dr. Pedro Emilio Gomes da 
Silva.

I)c rejamos que o eomnierrio dr nos«» 
leira nos responda o requinte: Qual a 
it ao porque nianlen ociuahncnte para 
todas as mercadoria', os mesmos picços 
na vende, estabelecidos quau '.oas libras 
esterlinas custavam 40fCw ?

Elias hoje apenas vaiem 22 COO. E' 
necessário acompanhar a alta do Cam­
bio na designação des preços, já que 
sempre acompanharam as baixas para o 
mesmo fim. 1

í  h í ü B í U M
o . M* 4 , 
vs áfi, sc fios qimrgtíi th ím  

£0® suas quoííiã anlh «t0 sort lo ê 
ss asrlA nâo Íi2>’r, íiquiia sc a 
prestação a outro,

Ilur, M arquez dò Üifmln i r  S2

Club Republica n Nmtes Macha-1
2.» CONVOCAÇÃO

Pe ordem do cí-tadío piesiílcnte, con­
vido n todos srrhurrs associados n 
■’ompnrrcrrpm hoje. n : «í-is h->ras rf.t 
tarde ria sede il-s'e c lu !». á i n- de S 
Jnèn n i arr.iy 1 afim de em .••s-.niiblé* 
ge.ial li alar de as untos urgentes.

Serrclaiia d ) Club, 98 de Junho d 
19*.

Joïc’ Mngiilhfíca,
1* secretario.

B VNCÓ p D R rc iF S  

(Sécle d ro  visoria)

Recife Sextata-feira, 29 de Junho de 1900
JJg g m g U - JU .. J.JU

t m m  fflm M M  m m

Bacharel José de F re itas  Moraes 
P in h e iro

de»^°Taes Pinheiro, su* mu 
• ?lhos, lendo de mandar celebrar

brint-n'*** 8 ma do seu presado 80- Hiiihido e amigo_DR in ç #  n p
™ ™ M O R A E s pÂHEmòí°no dU 
4 de Julho, trigésimo dia do seu falleci-
S 0*’ na r ai!riz de S Antonio desta ci dade ás sete horas e um quarto d’ama-
a io ’ í°3 V1«ao jOS seus Par£,ntes e ami- 
fidnsn «i° 1 n*-do p.?ra Iazerem-lhes o ca-
r o n r ü  b- el UI° , d assist'1 a. pelo que se confessarão desde já agradecidos.

Coronel Jo sé  F rancisco  de Moraes 
VasconceUos

Laurino de Moraes Pinheiro, sua mu­
lher c filhos, teudo de mandar celebrar 
uma missa pela alma do seu presadis- 
simo primo, compadre e amige—CO-

fha&cisco  d e  Moraes\  ASCONCELLOS, no dia 4 de Julho tri­
gésimo dia do seu inexperado falleci-
T eÍ ltoi n a .Inatriz de Anionio desta ci­dade, as oito horas d’amanhâ, convidão 
os sens parentes e amigos, os do finado, 
para fazerem-lhe o caridoso obséquio 
d.as3istirem-na, oclo que se conlcssão 

t tá agradecidos

De conformidade com os §§ 2» e 3* do 
art. 7° dos Estatutos do Banco do Reci­
fe, a sua Directoria eleita na sssemcléa 
constitutivarealizada no dia 6 do eor- 
rente, ficou organisada da seguinte for­
ma:

Álvaro Pinto Alves.—President!).
Wilhelm Maia.—Vice-Presidente.
Jorges Gomes de Mattos.—Secretrrio.e
Joaquim Guedes Valente.—2* Secret 

rio.
Francisco Augusto Pacheco. -  Ger ento
Recife, 23 de Junho de 1900.

Jorge Gemes de Helles.

1 f(U T ÍAci f *.*i :r

RUÁ B. DAVíCTORIA-53
o D esconta-se b i- 
^ lhetes prem iados. **

Esta íeliz Casa é a ^  
que m ais sortes ven- ^  
de nesta cidade.

Tem  a venda os 
bilhetes das acredi­
tadas «Loterias Na- 
cionaes.»

Sexta-feira 2J de 
Junho  15:0008 com 
5&000!

Sabba o, 30 de 
Junho  50 000$ com 
5$0G0!
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M eus Senhores.

An-Approxima-se o tempo do Santo 
tonio S. João e S. Pedro.

sem visitar a 
^  A BR IQ UE \  ENDoME, á rua do Barão 
da Vl.ctona n. 39, que acha-se neste esta­
belecimento o mais surprehendente sor­
timento de SORTES e affirmo é a casa 
que mais gosto e melhores qualidades 
tero, vendendo cm compensação mais 
barato do que em qualquer outra par­
te. 39. Rua do Barão da Victoria n. 39.

ctícd
CvJ
O

EXFRApí Eli 30 HE JLM10
Sc querem » suite g^nn- i-j 

de só comprem buheles m Teli- fD 
sarda 3

P
O*
O
Cd

53-RUÂ BÁBÁO OAVIGíOeiA-53 
R0S8BÀCH BROTHERS”

Film KA DE OLEOS VE6ETAES

R ua do Brum  n >. 1 i a 16

fPette luborclorio euconlru-se em depó­
sitos e a venda os segninles prepaparos. 

sedativo, do. C. Pontuai
—F rasco ....................................

c anti-syphilitico, do dr. C .
Pontual. —Fracos.................

Pilulas reguladoras, segundo 
uma fórmula do dr. Carnei­
ro da Cunha.—Vidro...........

Elixir b eupeptico, sgundo uma 
fórmula do dr. Carneiro da
Cunha.—F raseo .................. 4:ooo

Pilulas preventivas e curativas 
daerysipela, segundo uma 

fórmula do dr. Carneiro da
Cunha.—Vidro.....................  6:000

Xarope contra ahemato-chylu- 
n a , seg jo  uma fórmula 
do r dr. Cne iro da Cunha.
—F asco...............................  4:ooo

Tenico restaurador do çabello, 
segundo uma formula do dr. 
Carneiro da Cunna.—Frasco 
anti-hemon^ioidario, seun- 
do uma íormula do dr. Oar-
neiro da Cunha.—Vidro__

Vinho arsenico-iodo phosphata- 
do, segundo uma fórmula 
do dr. Raul Azedo.—Garrafa 

Pilulas anti-malancas, segundo 
uma fórmula do dr. Raul
Azedo.—Vidro-.....................  4:ooo

Anti-odontalgina, segundo uma 
fórmula üo dr. Raul Azedo.
— Tubo.................................  2:ooo

Pilulas propbylacticas das fe­
bres dos climas quentes, se­
gundo uma fórmula do Ur.
Adrião.—Vidro.....................  3:ooo

Elixir nevro-sthenico, segundo 
m fórmula do dr. Adrião.

Vi mo i  mico, segundo uma fór­
mula do dr. Adrião—Garrafa 

Eiixir Je jurubéba composto, 
secundo uma fórm ula do dr.
A uaro Wanderley—Frasco.

Agua phospho-carbonatada, do 
dr. Raul Azedo.—Garrafa...

NOTA.—As compras feitas as dú­
zias terão desconto.

2:5oo

3:ooo

5:ooo

m t n m
Eãôfiíleníe meio de se obter um 

hom e forte piano o mais coœ-i 
modaineníe possivel.

Aciia-se aberta á inscrípçâo. Os 
pianos são com pletos de cadeira, 
capa e isoladores. Aproveitem ? 
opportunidade.

Quotas de 30$ em  sorteios tri-
m pnwpíi

13—MAR QUI Z DE O L IN D A -13

NU SANTO ANTONIO 
m JflUL £SAG PEDRO

Manoel Neves Manta

Cirurgião dentists

Formado pela Faculdade de Medicíflá 
da Bahia, ex-assistente do Hospital dé 
Santa Izabel, ex-ajudante com pratica dé 
sua profissão dos gabinetes dos Dsr. 
Manoel Bonifácio da Costa e Antonio 
Baptista dos Anjos.

Acceita chamados por escrlpto para 
a Capital e o interior d»«te Estado, ná 
rnâ Duque de Caxías n. 79, 1« andar

MARITIMDS

4:ooo

6:ooo

2:5oo

l:5oo

Manoel Baptista Scve. 

Clinica-Medfeã doT Dr, Castro (da 

Escada)

CONSULTORÍO : RUA DO BOM JESUS

N. 6, 1-ANDAR

Onde dá consultas das 11 á 1 hora da 
tarde. Chamados para rua do Rosário
da Bôa-Vista n. 37.

Pratica da medicina em geral e, parti 
cularmente trata de pai los e moléstias 
de senhoras.

Jo sé  Francisco dc P au la  n a m o s

TlilO.ESIM O DIA

Os filhos, genros c netos do fnllerido 
JOSi. FRANCISCO DE PAULA RAMOS, 
participão aos seus parentes e amigos 
que mandão resar missas por alma do 
inesmo na Igreja da Soledade no dia 30 
d’este mez, trigésimo do seo passa­
mento, ás 8 horas, c agradecem a todos 
q;:o íc oignarem de assistir a esse acto 
religioso.

DE

m tãzm

Foram transferidos para um des cor.‘ 
pos do Estado da Bahia c nforme ie 
quereu o 2- sargento do 40- hat lhão dc 
infautciia Luiz Gonzaga de Medeiros 
Marques, pura o 4‘ districto militar o 
cabo dc esquadra, do 27 da mesma ar-1; 
hiK Agripiuo Gonçalves e para o 1‘ de 
engenharia o soldado do 27 Francisco 
Henrique de Souza.

Ctlebram-se as seguintes r .issas fú­
nebres :

Amanhã :
Pela alma de José Francisco de  Paula 

Ramös. ás 8 horas da manhã na igreja 
de Nossa Senhora da Soledade., na íre- 
gueeia da Boa-Vista.

Pela alma de José Antouio Gonçtl""^ 
Pires Junior, As 7 horas da manhã, * 
igreja mairiz de Cànlíòüuho.

Pela alma de José Antonbo Gonçalv 
Pires Junior, ás 7 horas da manhã, n. 
igreja mati iz do Corpo Sar.ito.

Telegramma da 63—1.n Loteria da
pitai Federal txtralddaem 28 de Junho

de 1900.

?*•

■>VJyi

José  Antonio Gonçalves P ires 
J u n io r

22,514.
27.33».
29,861.
7,700...................

10,750..................
21,160. , . , ,
2,210. . , , ,
3,037..................

10,431..................
13,799. . . , .
28,643...................

Estão premiados 
unites numeros : 
ï  398 ! 8,966
3132 ( ■ W -
4,945 I 0,3oy
5,059 . .^7
6,483 i Í4.4-C
Esta.- V

, . 15:ooo§ooo
, . Loooijooo
. . 5oo§ooo
, . 2oo|ooo
. . 2oo|ooo
. . 200J000
• . loo|ooo
. . loo|ooo
. . loo^ooo
. . loo|ooo
, . loojjooo

com 50$000 os se-

15,700 
16,669 
18,656 
19,051 
20,678 

com 3o$oco
I

23,065 
25,C0 
25.867 
25,871 
28,365 
os se-

gtÍlale225i”
24512
‘4,513 

Estão pr

dó' 
ros r.
i 12,515 I 22,5 8
I 22,5. ‘ I 22,519
I 22.517 I 22 520

áâoy com lP-jOCO os s< guiu-
tes numeros

27,331 
27,33?- 
27,30 

Estãc £ 
suintes nu; 

29,862 
29,8615 
29,884

José Antonio Gonçalves Pires c seus 
filhos, genros, noras, netos, sobrinhos 
e primos, ainda linmersos na dor pro­
funda que acabam de sofirer com o de- 
sapparecimento eterno de seu nunca es­
quecido filho, irmão, cunhado, tio e 
primo JOSÉ ANTONIO GONÇALVES 
PIRES JUNIOR, agradecem do intimo 
Palma a todos os parentes e amigos 
ue se dignaram acompanhai o a sua 

ultima morada e de novo os convidam 
para assistirem as missas que por su'- 
alma mandam celebrar nas matrizes do 
Corpo Santo e de Canhotinho pelas 7 
l[2 horas da manhã de sabbado »0 do 
endan’e, sétimo dia r’o seu passamento, 
pelo que agradeceu- antecipadamente a 
todos que comparecerem a este acto de 
caridade.

27,334 I 27,337
27 >35 I 27,339

í 27 336 I 27,340
■iiados com lü§ooo os
los :
; 29,865 | 29,868
: 29.866 I 29,869
i 29,867 I 29,870

APPROXIMATES

se-

22,513. .
22,515. .
27,337. .
27,339. ,
29,860. .
29,562. .

Todos o: 
stsão prert;

Todos ‘ 
estão premiados cora

4oSooo 
4o§ooo 
2oSooo 
2oSooo 
15 oeo 
1Õ8ÓCO 
cm 14ai meros ierrr.inados 

■ os cora 88000. 
numeros terminados cm 4 

300 exctpto o

Coronel José F rancisco  de Moraes 
Vasconccllos

Digna Sergia dc Mo» ies Vasconccllos, 
filhos, genres e no*.., convidam seus 
parentes e nniigo' para assistirem a 
missa do trigesitp i dia. que mandam ce­
lebrar no dii 4 dc Julho na capella do 
Engenho Piadoba, município de T5m- 
bauba, por alma do seu nunca csuuecido 
marHo, pai, sogro e avô, CORONEL 
JOSE FRANCISCO DE MORAES VAS- 
CONCELLÜS, conicssando -se d’esde já 
gratos aes que comparecerem a este 
acto religioso.

E lix ir 
O eli-ir de p 

UOsso i R nioíi 
h o meRiCr

para i" : -
jarelho. d:ge

d> Pápayna 
ipcyna, preparado pelo 
c Í! 'ga Dr. Martins Cos- 
■ reparado que conheço 
varias perturbações 
4ivo,

do

‘Dou o presente cm fé de meu grao.
28 de D* :■ rnbro de 1 8 9 2 Df. AUflUíío 

ÇçelJiQ Leite,

DtCUSAÇÕES 
BANCO D0 RECIFET 

(Séde P rov isó ria) 
Rua do Bom Jezm n. 33

De accorrío com o § 1̂  do srt. 4  ̂ dos 
hstatutos, ião convi<lados os srs. accío-

, , „ 1) Tiauco a
entrada de 20 ,p ou Rs. 4oiooo por 

ncção do dia 25 da corrente a 10 de Ju- 
■ lho ; bem assim a 3̂  entrada também de 
2o •{. de 11 a 26 dc Julho proximo.

Pede se aos Srs. acciocistas e exhibi- 
çâo da 1» entrada para ser substituído 
pelo respectivo titulo accionarie.

Recife, 23 «ie Junho de 1900.
Jorge Gomes de Uallos,
Director-Sccretario,

l i  00 USIlGi’ 1.5 i
/E sq i.ina  da rua  das 

L arangeiras/

O abaixo ass guado 
tendo íeito acctjuisição 
da lo ja de miudezas' de- 
n o m in  a ’’Bazar A lm ei­
d a ”, estabeleceu a sua 
n o v a  agencia lolerica 
com  o antigo titu lo  -Ü 
HEI DA FORTTNA-ex- 
pondo  desde j á  á  venda 
os bilhetes das loterias 
nacionaes, a  qual co rre ­
rá  segunda-feira , 2 de 
Julho.

O m esm o abaixo assig- 
nado, espera  que os seus 
antigos e num erosos fre- 
guezes, con tinuarão  a 
d istingu il-o  com  a sua 
preferencia.

P rom e‘te, como ou- 
t r ’ora, dar-lhes sem pre 
a so rte  grande.

B revem ente en trarão  
em  liquidação os artigos 
de m iudezas e objectos 
de phan tasia  existentes 
em  dita loja.

AO

Jüj t u n a

AGEMA LOTEEICA DE
f. o’ffiis  f i m  m m

II  Dl « í  i  51
/Esquina da rua das 

Larangeiras/

Vendem  pasta de baga­
ço de algodão c farello de 
algodão.

Esses artigos, cujo va­
lo r nu tritivo  deve m ere­
cer a altenção dos srs. 
p rop i ie tários de gado, 
são em tudo  superiores 
aos dem ais produetos 
congeneres. Quando ali­
m entados com as pastas 
ou  com  farello os bois 
desenvolvem  m aior forr,a 
de tracção e as vaccas 
produzem  m aior quanti 
dade de leite. Além des­
ses dois artigos, porém , 
a fabrica tam bém  tem à 
venda, pelo insignificante 

[preço de 50 rs. o kilo, 
cascas de ca ro lo s  dalgo- 
dão que anteriorm unte 
en travam  com o ingredi­
entes das pastas antigas 
m as que hoje são d ’ellas 
separadas e que ^érvem 
para  m isturar-s^ ''ás pas­
tas ou  ao farello afim de 
assi m varia r a ração  do 
gado, bara teando-a  ao 
m esm o tempo

Nos Estados Unidos da 
Aí ue rica e na  E u ro p a  cos­
tum a n d a r ao gado :

2|3 até 3|4 dc cascas.
1(3 até 1(4 dc pastas ou farello.
Além disso o farello 

d ’a 'g  Rlào é especialm en­
te usado para  fertilisar 
terras e é considerado  
um dos prim eiros adubos 
e na Amei ica do Norte já  
se tem  obtido os m elho­
res resu ltados com o fa­
rello com o fertilisador 

G eralm ente a quantida- 
dede farello a em pregar- 

se depende da qualidade 
da te rra  e da planta á 
colher-se, variando  essa 
quan tidade de 2oo a 4oo 
k ilo sp o r cada ace.

A differença de produ- 
cção en tre  a  te rra  pu ra  e 
a  adubada  com farello 
d ’algodão varia  de 15 até 
50 o{o para  m ais /

Aos srs. agricultores 
aconselham os um a expe- 
riencia afim de se conven­
cerem  do que acim a fica 
exposto.

Saccos para pastas e 
p a ra  farello fornecem os 
m ediante deposito  que 
restituirem os quando nos 
forem r e s t i t u í d o s  os 
saccos.

m I sfíco y e l |ô ^ õ  l a  ^ ü y e k a
Continua a encarregar-se da venda de 

prédios, caução de títulos, hypotheca 
de prédios deta cidade e seus subúr­
bios, e do desconto de letra sob firmas 
garantidoras; declara mau que tem 
para vender diversos engenhos e nma a 
s  sina nas melhores condicçôas,

X arope an ti-sy p h ilitico

Do Dr. Coxstancio Pontuai.
Os resultados extraordinários obtidos 

com este preparado, composto de : iod 
de pot., bi-iod. de merc., salsa parrilha 
e caroba, attestam a sua superioridade 
sobre todos os outros congeneres.

Encontra-se em todas as pharmacias 
e no Deposito e Laboratorio do Dr, 
Amaro Vfanderleg.—Rua do Bom -lesas 
□. 46. andar.—RECIFE.

Dentista Americano

O abaixo assignado pede a certo den 
lista Americano falsificado que declare 
em sens annuncios bombásticos em que 
Faculdade de Medicina do Brazil teve a 
coragem de prestar exames para reco 
nhecer um dos mil e dois deplomas que 
possue de Faculdades estrangeiras.

(O verdadeiro,)
Dr. Macarrão Ingraxalini.

INSTITUT019 DE ABRIL
PORTO CARREIRO

PARA O SEXO MASCULINO

Este estabelecimento coBtinna 
ceitar alumues

a ac-

Salitre marca fogo de 58 k. com barrica. 
Breu.

Enxofre.
Limalha d’aço ferro e agulha. 

Fios Samuel e da Bahia. 
Tudo por preços sem competência na 

rna Duque de Caxias ns. 62 e 64, loja de 
ferragens de Antonio Pinto da Silva 
& C.

Também vendemos por resumidos 
preços os seguintes :
Cimento marca corôa,

Arame farpado,
Telhas de ferro,

Oleo de linhaça,
Cofre prova de togo.

Tintas diversas, 
Fogões de ferro, 

e muitos outros artigos que só com a 
vista do compra !or. ))

Pedimos aos nossos freguezes a ami­
gos para eiTectuarem suas compras ante 
das 6 horss da tarde, devido a encer­
rarmos a esta hora.

Recife, 21 de Abril de 1900.
Antonio Pinto Silim & .G

( O m  LLOÏD BMSIE180
o  VAPOH

E’ esperado dos portos do Sul no 
4 de Agosto.

Seguirá para os portos do Norte 
mesmo dia.

O VAPOR

dia

no

FiliSAO DO DERBY
PERNAMBUCO

perado dos portos do Norta no 
de Janho. 

éguirá para os portos do Sul no mes- 
dia.

O VAPOR

dia 30 de Junho.
Sej 

I mo

Hotel installaao com 
todo o conforto  m oderno, 
num  dos m ais aprasiveis 
a rrab a ld es  desta capital, 
à m argem  do C ap ibaribs,. . 
com  m agnifico clim a e ex-1 s f e l ® 0 dos portos do Sul 
plendido panoram a, 60
q uarto s  e salas, salão d e , . , ---•; v
visitas e de le itu ra ,b a n h o P  '  sec° " <,,As“ les- 
e botes

etlpREÇ0S MODICOS

Seguirá para os 
I mesmo dia.

no dia 
portos do Norte no

Pm a passagens, cargas, e encommen*

para passeios, pER£fRA CARNEIRO & C

6—R ua do^Com m crcio n —6J

in ternos,
sem i in to ruos

e ex ternos

53 RUA DO H0SPÍCI0--53
A D1BECTORA

Josepha A. Porto Carreiro.

V inho-arsen ico-iodo  phosphntado 
Do dr.Raul Azedo 

Approvada pela Inspetoria àe Hygiene 
Indicado na tuberculose, lymphatis 

mo. herpetismo, rachitismo chlorose, 
neurasthenia, convalescenças e cache- 
xias em geral.

VENDE-SE :
Em todas as pharmacias e no Depo­

sito e Laboratorio do Dr. Amaro Vfan- 
dcrleg á rna do Bom Jesus n. 6, 1 > an 
dar.— RECIFE.___________

Sr, b n k t i  Fina
MEDICO OPERADOR E PARTEIRO

Residência em Olinda, rna Mathias 
Ferreira n. 43.

C onsu lto rio  á rna Larga do Rosa 
rio n 24 A, 1 andar.

Consultas das 10 da manhã á 1 da 
tarde.

A P E S T E
PELO DR. RAUL AZEDO 

Folheto  contendo um a 
serie de artigos publica­
dos na Concentração.

A ’ venda na L ivraria do 
Norte.

MA DO IMPERADOR

PEDHOSOiBáS
Desconta lettras, empresta dinheiro 

sobre hypotheeas e caução dc titulos- 
mais vantajosamente do que outro aual 
quer. n

Vende casas, sitios, terrenos, etc. 
Encarrega-se de todos os serviços in 

herente á sua profissão de corrector. 
44—Rua Duque de Caxias—44

n u  íc®
DR. CARJVEIRO DA CITMIA

‘r, R esidência. — Rna 
Lniao n. 17.

Consultorio. — Rua 
1 Bom-Jesus n. 6, 1» andar.

Grande Salão de B ilhares de
J o g o  & e  B o l a s

U Bond do Derby passa j 
a entrada da Pensão. 
IsaacA Ivarez y  Rodriguez, 

Gerente.

L6PES í  IIIIB JO
55—L IV R A M E N T O -^!
Constante deposito dos seguintes | 
artigos:

Oleos americanos para I 
lubrificação de machinase 

Dito dc Rio Grande em | 
oxrlindros.

Oleo de mococo ,
Dito de rícino,
Azeite de peixe,
Dito de carrapato,
Dito de côco,
Graxa americana

COMPANHIA
DE

MESSAGERIES MARITMES
Paquebots Poste írauçais 

U N H A  D O  A T L A N T I C O

E’ esperado do Sul no dia 8 de Julho

0 PAQUETE

C 0 R 0 1 L E R E
Cap?‘qo Richard

Pixe em latas,
Engenho á Venda

BOA AQUISIÇÃO
Vende-se o engenho Doas Mandos, 

vapor, sito no município de Ipojuca dis 
taute legua e meia da estação de Tirnbó- 
Assu, com capacidade para safrejar 2000 
pães folgadamente, terrenos fertillissi- 
mos, optimo cercado, obras regulaTes, 
mattas sufficientes e muita madeira de 
construcção de primeira qualidade, de­
marcado com todos os herèos confinan-

drmora necess 
esc alas

e seguirá depois da' 
ria para Bordeaux ccm 
kar e Lisbôa.

Para passagens, cargas, 
nas e valores trata-se com

DOMINGOS SAMPAIO FERRAZ 
Lingueta n. 16.

1 . A ndar (frente)

encomrn en­

tes julgi 
Vendí

;ado por sentença^ 
e-se também a safra fundada. 

Intormações com Leal, Irmãos & C 
ruaMarquez de Olinda n. 56 !.• anda

LMT & HOLT
Va?OR in g l e z

B E L U Î I 0 C H
erado dos ptnu,s do Sul no 

corrente seguindo depois de 
para Nev-York em

E’ espe 
dia 29 do
necessária demora 
direitura.

Para passagens, 
as trata-se com os Agentes.

Blackburn & Ga.
18- R u a do Gommercio—13

carga cncv imen-

na fabrica de oleos de Rossbach 
Broters ;

Caroço de algodão.
Semente de mamona.
Latas de kerosene vasias.
Caixas idem idem,
Barris vasios.
Saccos usados.
Paga-se o melhor preço do mer 

cado.

ALFAIATARIA CXIAS
DE

C am p o s^  C.a
Os proprietários deste bem montado 

estabelecimento previnem ao respeitável 
publico que^ para bem servir aos seus 
iregnezes, tem no respectivo estabeleci­
mento um esplendido e variado sorti­
mento de cachemiras pretas e de córcs, 
o que ha dc melhor em lã brins dc puro 
linho de todos os padrões e por preços 
commodos.

Possuem bons artistas sob a direcção 
de habil mestre de tesoura estrangeiro, 
pelo que se julgam habilitados a satisfa­
zer com todo gosto esmero e perfeição, 
ao freguez mais exigente.

Na mesma alfaitaria alugam-se casacas 
novas.

35-RUA DUQUE DE CAXIAS-35

M M  MUN
lem  á venda vapores locom- 

veis de 2, 2 l x2 3, 3 Ij2, 4 e 5 ca 
vallos.

Machina ara rrcsrcçaialg o- 
18, 2o, 25, 3o, 35,

P£
dão delõ 1 7,
4o e_5o serras.

Alimentadores e empastadóres 
para as mesmas machinas.

Para sobresalentes, cerras, cos- 
ellas, escovas e correias.

Giovanni Vezzoli
Tem longa pratica de fabricação d* 

tecidos de algodão, lan e seda. E’ habi- 
htado em partidas dobradas e r :mples e 
póde se encarregar de correspondên­
cias em francez e em italiano, t>m hes- 
panhol e mesmo em portuguez. Fala 
correntemente o francez, italiano, por- 
tugueze hespanhol. Tem muito boa 
vontade de trabalhar, é assiduo e cons­
ciencioso, procurando sempre dar conw 
pleta realisação aos seus deveres. Póde 
ser procurado á

RUA DO IMPERADOR 26
_______ 2 - andar

A. DE SOUZA IVT0 *
ADVOGADO

lll.njerci°. esquina do Largo 
Torrs^n0 48Dt0’ enlrada pcla rua do

M. MO
MEDICO

ESPECIALÍSTA EM MOLÉSTIAS M BÕÕÃ

Participa aos seus amigos e clientes 
que de terça-feira 5 do corrente em de- 
ante, açhar-se-á em seu gabinete, á rua 
do Barão da Victoria n. 18, 1«. andar 
das 9 horas da manhã, ás 4 da tarde, â 
disposição de todos que necessitarem dá
seus serviços profissionaes.__________

Recife, 1 de Junho de 1900.
Barcaça à  V enda

Vende-se a barcaça Bella Aurora, ti 
melhor do porto de Barreiros, quer pela 
sua construcção de matéria prima, esco­
lhida com esmero, quer peia navegabili­
dade, arreiada de todí nacatne, com 
uso somente da safra aetuai, a tratar no 
Recife com Leal Irniã^ ■{ ’ ou Joãe 
Fontes, e emoMrreiros con< *

«ilitúM  Mcndçnc'-

M i l ’ll DE ALBO filÉÕ l
ADVOGADO

Esc riptoio—Rua 
bro n. 42, 1 •. andar.

Residência — Casa 
n. 64.

Quinze de Novem- 

Amarella, hc

Com pratica nas clinicas de Wecker t  
Landoit, dá consultas de 1 ás 4 horas da
dar.

R esidência—rua do Payssandú n. 1 
leephone n. 588.

Club n. 24

OsSrs. que sc inscreverem n ’este 
club queira fezer o pagamento dg 
prim eira quota até 28 do corrente. 

REGULADOR DA MARINHA

V



Recife Sexta-feira, 29 de Junho de 1000

a Ornate-
FOROMIIifl

ß as moléstias qi
F ebrilina

N. t-C u ra  : Febre simples, mflamrnatoria, resfriados.
N. 2 Cura : Febres de máu caracter, amarella, typho.

N. 3—Cura . Febre de outras doenças causadas por vermes
* , _ N ervosm a
N. 1 -C u ra  : Irritações nervosas, insomnias, pesadelo.

N. 2 Cura . Desmaios, affecções moraes, hypocondria.
N. 3—Cura : Loucura, epilepsias, choréa, hydrophobu,

„ , _ „ , F p iderm ina
N. 1-C ura : Escarlatina, sarampo, urticaria, brotoeja.

: Manchaserysipelas, bexigas, ezagre.
N. 3 Cura : Pclle achacosa, nascidos, suppurações.

„ , ' „ R espirm a
N. 1-C ura ; Bronchiie, pneumonia, pleuriz, influenza.

’  ̂ !,,a • ihma, crup, coqueluche, yspnéa.
3—Cura : Afiecçoes catarrhosas defluxo, palpitações.

• , „ . Rstom aciiina
«. 1 Cura : ^ g e s tã o ,  dyspepsia, azia, dores, gastrite.

N. 2 -Lura Falta de appetite, desarranjo de estomago.
N' ° UJ‘a • ’«mitos, nauseas, choierína, enjôo de mar,

„ € . ín lestim iia
” • * cura iDiarrhéas agudas e cólicas intesíinaes.

N. 2- Cura : D ysenteridw rrhéa pertinaz, mesenteri
‘ ' f Cura . r í  tsao de ventre, hemorrhoidas, batenias.

unnarina
N’ 1 _ C vr%: Dnnas dolorosas, sang-entas, gonorrhéa.

2 i ‘Uoa • Urinasi a.teradas, com fraqueza, impotência.
R. 3 -Cura : Umas iruaxas, catarrhosas, abundantes.

u te n rm a
N- I ^jTag F^gras escassi c irregulares, chlorose.

N. 2—Cura : Leucorrnéas, moléstias da gravidez, aborto.
N. 3 Cura . Regras ibunuantes, hemorrhagia, gangrena

D oridm a
N. -C ora  Dores por congestão, enxaqueca, caimbras. -  

N. 2—Cura : Dores nevrálgicas, sciaticas e de cólicas.
N. 3--Cura : Dores rheumaticas agudas e chronicas.

ln ílam m ina
N. 1—Cnra : Inflammação dtolhos, ouvidos e testículos.

N. 2—Cura : Iaflammaçõcs agudas em gerai, congestões.
v á Cura : Inrlammações de máu caracter ou chronicas.

D epuridina
N. 1—Cnra: Ulcerações, inchações, syphilis, escorbuto.

N- 2_vVUoa :,.s}'phlí^  e erpçõcs chronicas, sapinhos.
IS. 3—Cura : Llcerasfislulosas, escrofulosas, ozena.

bortificina
N. 1—Cura : Fraquezare moléstias rebeldes, hydropisias.

N‘ wC“** n Fa<í“£.za dos osso« escrófulas, rachitismo.
"• 3—Cura : Fraqueza e moléstias debilitantes, anemias.

p p <j Paya a lóJma d0 ^atamento, etc.7cõnsnltãr d Novo Medico, dc SODZA S( 
RtoSG?ande do SuL g 'S e hvre de porte> a <Iuem 0 Pedir a0 antor, em Pele

NSpei :ifiDOS, ? uc se, ac-la 11 legalisados perante a Directc 
°n Pai,;ca d° Bjazd, vendem-se neste capital nas seguintes ca D rogaria  Braga, de Guimarães Braga & C».: ,

C om panhia de D rogas e P rodueto s C h im ico s .:
Pharm aca e Drogaria O riental, de M. J. Campos.:
P h arm ac ia  e D rogaria  B artholom eu, de A "  "

. j  b ica d o  com  optim os resultados nas lyn 
hydrocele e outras manifestações da filariose

com  optim os resultados nas lymphatites, urinrs
tA . _ ------— i.^ iay u ca  ua Iiiariose.
JJeposito e Laboratorio de Preparados Pharmacei

Nacionaes do dr.
Kua do Otiçue d« Caxias-43

(ANTIGA DO QUEIMADO)

w a  o -U  ü  ^ .x íi!3 -í5M  S
Lindo sortimento de mariposas, covado á 3oo, 3Go. 4oo e 5oo réis 

Lindo sortimento de cambraias, covado á 4o >. 44o e 5o0 réis 
Lindo sortimento de cambraias mesclada a sê ia. cov ido á l.ooo 1 2oo c 1 

Lindo sortimento de cambraias de quad os. covado á 1.5oo 1 GÓoe 1 7 o. 
Lindo sortimento de pelerinas de côres, 25.ooo, So.eoo e 4o ooo réis 

Lindo sortimento de pelerinas forradas de sê ia, á õo.ooo6 oooo e 7 
í • , .• Llndo sortimento de pelerinas de seda com finas pennas á 85 ooo
Lindo sortimento de pelerinas arrendadas e enfeites dc pennas,^ á 9o ooo ioo i 

Lindo sortimento de capas de cachemiras para Senhora, 25.ooo 3o ooó e 35 
Cachemiras estreitas de furta côres, covado á 1 8oo, 2.ooo e 2 5oo 

Cretones Americanos, covado á 6oo, 8oo e l.ooo réis 
Cretones Francezes, covado á 8oo, l.ooo e 1.2oo réis. 

r  , . p Cachemiras mescladas a seda, covado á 3.ooo, 3.5oo e 4.ooo réis 
Colchas finas dc seda, estufadas de côres, creme, azul e rosa ‘

Cachemiras de lm. de largura todas as côres.
Cachemiras de la com o8om. de largura, covado á l.ooo, 1.2oo e 1 5oo réis 

Gazes de seda com o'»,8o de largura, covado à 2.ooo, 2.5oo e 3.oõo réis 
Mantilhas finas de seda, lindos desenhos e côres, de todos os ecos’ 

Siedas de alta novidade, covado á 2 ooo, 2.5oo é 3.coo réis pr Ç0S' 
Sedas padrons miudinhos para crianças, covado à 3.ooo, 3.5oo c 4 õoo réis 

Sedas finas de cores, covado á 3.5oo, 4.ooo e 4.5oo réis Ê
Sedas matisadas á seda escura, covado á 3.5oo, 4.ooo e 4.5oo réis 

Séclas finas de lindos padrons, qualidade superior, covado á 4 õoo 4 5oo < 
Grande sortimento de vidrilhos, liquida-se por vários nrecos 

Grande sortimento de galões dc côres liqukla-se por vários preços 
Grande sortimento de toalhas brancas e de côres por vários o?lõos 

Grande sortimento de percalines, covado á 7oo, 8oo c 9oo réis preços,
Grande saldo de espartilhos á õ.ooo, G.ooo, 7.ooo e 8.000 reis ’

Grande saldo em espartilhos com pelúcia, á 12.ooo, 14.ooo e’ 16 ooo réis 
Grande saldo de espartilhos com bicos, à 9.ooo lo ooo 11 nnn « 19 a- 

Grande saldo de espartilho de couraça, & 2o°oõÕ?25 oõÍ õ 3o ool õ°é^ r6lS
Grande saldo de bramantes de linho, para lencõcs t' oo'° 00 re is-

Grande saldo de bramante de algodão de todos os preços.
Grande saldo de brins de vários preços e qualidades.

Cy li adros co m im p ^ sõ es  nacionaes e estrangeira

Muzicas.
Cantos eS ...... outras vardades

Braga Guimarães.

Camisas com peito de linho, uma lo.ooo, ll.ooo e 12.ooo réis 
Camisas com peito lisos, uma 6.000, 7.ooo e 8.000 réis 

Camisas francezas de zephyros de côres, uma lo.õoo,’ ll.ooo e 12 ooo 1 
Camisas francezas com peitos de fustão, uma lo.ooo, ll.ooo e 12 oc 

Camisas de flanella de Ia, uma 7.ooo, 8.000 e 9 ooo réis 
Camisas dc flanella francezas, uma 8.000, 9.ooo e lo ooo réis 

Camisas de flanella, uma 4.ooo, õ.ooo e 6.000 réis.
Capas de borracha, uma õo.coo, 55.ooo e 60.000 réis.

Capas de borracha com forro de quadros, uma 65.ooo, 7o.oooe 75.ooo réis.

Pedimos a aitenção das Exmas. familiss. quando tenham Hp 
AO TORRADOR, que offerece como sempre as melho^s vanta«'—- d

tORMULÁDA EPREPARADA

^ui timcnio de mm» unos ^  ±tuuu, branco e de côres
conhecido? - -garmente com o nome de lombrigas. Tem vantagens 

lemais -  Jicamentos empregados para o mesmo fim, a de não ser pre- 
n'--^ depois do seu uzo e ser agradavel ao paladar, podendo ser usa- 
creanças, sem repugnância. Em sua composição não entram substan- 
acs que demandem de cuidado ou prejudiquem ao organismo.
»0 DE UZAR Adulto colheres das de sopa, creanças colheres das de 
; ser tomada pela manhã hem cedo, pura ou misturada com café, leite 
1 agua adoçada.
Preço de 1/2 vidro

Fazemos sciente aos nossos freguezes que dispomos de bons 
quer roupa em 24 horas. artistas alfaiates, e exccuta-sc q ^ l

l$OO0
2j000

íosooo
20(000 P r i v e i  a iodos os preparados estrangeiros préconisai’'

Deposito geral do Duque de C axias 48 
(Antiga do Queimado)

do d S ' Ä  PreparadM Póaniiaceuticos

P e r n a m b u c o

Vapor nacional IlrquiARREG A D A ÇO Es

FEDERAL, ESTADOAL E MUNTGIPAL
Recebedoria do Estado 

Renda Geral
Dodia 1 a 27 de Junho; . 370:738(791
Dia 28—diversos impostos 16:285(757 
Exportação......................... 7;02ã(383

João José de Amorim.—2 
com 2 ! kilos de peixe frescos, 

saccos com Miranda Nouza & C.,—2 volu
andioca 83 kilos de obras de cutelari*
, para Para- ines com 947 kilos de pós, 2 

: cora 254 kilos dc borracha em

K  $ s r  6 8J CaÍXasC3!:X"  T™. Jf£yólumt comTs t̂i^s0
Iliatc Eliza, para Carnocim. dcsi)a- 

cliou ; 1
Celso Clementino, 50 sa^os com 2100 a^GbBEDORIA DOESTADO ] 

kilos de farinba de raaqdio^a. "" SA5IBUC0
chou-S Tenladora para Natal> despa- G visRCÍCIO D3 1893 4 1!

Pinto Alves &. G , 3CD sacco; Co:n Fxcr•- sgUANst, nos valorks d.v 
126=30 kilos de farinha de mau fioca. ooaíà» os paodvcçZq k üamc

lliate Mario para Carnocim desoacha- D0 ESrAD0 sujsitas ao impram : ' exportaçXo.
P.nto Alves&C., 32) saceos com 1170) Stmana de 25 a 30 de Junho d 

kilos de farinha de mandioca. Assucar refinado, kilo

Para o Interior
Vapor nacional Ilambg, para Porto 

Alegre, despacharam :

mento, par . . . .
Ditos de mais de 22 cent. de 

I comprimento, par.. .
Taboas de amarello, duzia. .
Traves em linha até 5 metros,

n n i a ................... ....  .
Ditas em linha mais de 5 me­

tros até 1 1 ...................
Ditas em linha até mais de 11,

u m a .............................
Unhas, cento ...................,
Vinho de íruetas.....................
Varas para caDÔas, uma.
Vinhatico enj costadinho, 54 m.
Dito em taboas até 40 m. de

grossura, duzia . . . 130.;0O0 Jf ãrá.» AOo,-<io -r,«4~£-3rr-
Vlnagre, litro ............................  2ii0 p l°nrla, do sul a 8.

Toaos os demais artigossem alteraçàe Cordile. c, do sul, a 8.
3. Secção da Recebedoria, em ?8 de —

Junho de 1900.—(Assignado). — O Cbe- VAPORES A
fe, Jcse Joaquim Alves de Albaqueroae, Mez de J
Approvo. — (Assignado).- Marianu A . , New York c esc. II Ha

1*590 Escum nacional Diva, xarqu?
Escn.n i nSciohii; Souza, em í«  

3) jOO Patacho inglez Ma:flowers. b,-c 
130? >00 Vapor meionrd R o Formoso, v 

Patacno allemão Angela, xarqu 
98)00 VAPORES ESPERADO:

Mcz de Junho
25(000 Bcllanoeh, do si 1 a 23.

Cordoba, da Europa a 33, 
42(300 Chijle, da Europa, a 29.

4 )0 Pernambuco, do norte, a 0,
32 ' Vilte de S. Xicoias do sul a 3)

1 s0 *o l!eirt t^erh, da Europa, a 2 de i 
22í 0*.'0 O issn, do sul, a 3.

Magdalena, da Europa 5.

CAMBIO Francisco Macbado, 770 barricas com 
82400 kilos de assucar branco,

Pereira Carneira & C , 300 saccos cora 
22500 kilos dc assucar branco e 100 sac­
cos com 7500 kilos de assucar mascava­
do.

Francisco Machado, 30 barricas com 
330) kilos de assucar branco,

Mosso-

EM 28 DE JUNHO DE 1900

O mercado de cambio abrio a 10 13[1C 
para a cobrança , subindo depois até 
11 Ii32.

A’s 2 e meia baixou pam 10 7j8 a enja 
taxa fechou sem tomadores.

Em papel repassado e particular fez-se 
otgocio até 11 1[16.

BOLSA DE~PERNAMBDC0

394:049(931

Vapor nacional Beborib, 
ró despachou :

Companhia de Tecido: 
fardos com 600 kilos de tecidos dc algo­
dão.

J. R. Fonseca & C., 1 caixa com 8 ki­
los de doce.

Para o Ceará, despachou :
Fonseca Irmáos & C., 2000 caixas com 

22000 kilos de sabão.
Pinto Alves, 3'0 saccos com 1230) ki­

los de farinha de mandioca.
Pârâ ô Âfãcãty, dêspâciiõtl !
Manoel Franco Irmão, 200 saccos com 

15o0ü kilos de caroços dealgodão, c 33 
attados com 13 dúzias de taboas de ama- 
rello.

Ferreira Rodrigues & C., 30 saccos 
com 1200 kilos de farinha de mandioca. 
30 caixas com 660 kilos de sabão, 10 
saccos com 600 kilos de feijão e 25 sac­
cos com 1200 kilos de caroços de algo- 
dão. _

Vapor nacional Jaboatão, para Para 
despacharam :

Pinto Alves & C., 450 saccos com 
189.0 kilos de farinha dc mandioca.

Guimarães Braga & C., 22 volumes 
com 640 litros dc preparados de jqrube- 
ba e 4 caixas com 120 litros de álcool.

Braga Sá & C., 7 caixas com calçados.
Manoel Franco Irmão, 50 saccos com 

2100 kilos dc farinha de mandioca.
Antonio N. B. Correia, 1 caixa com 

40 kilos de livros impressos.
João de Aquino Fonseca, 20/0 caixas 

com 22030 kilos de sabão.
Para Manáos, despachou :
Pereira Carneiro & C., 30 barris coro

2550 litros de aguardente.
Luiz A. Silva & C., 135 barri? com 

11U7Q litros de aguardente.
A. J. Madeira & C., 12 caixas com /10 

kilos de massa de tomate e 40 barris

Recife Drainage

3:4478937
159(895

Do dia 1 a 27 de Junho, 
Dia 28 ........................

3:607(852
COTAÇÕES D a  JUNTA DOS CORTECTORES EM

28 DE JUNHO DE 1900.

Cambio sobre Londres, a 90 dpv, a 11
* VA&AJAA lA O A OCl •-* * L -  A* --------- #
d. por 1$000, do banco.
Pelo presidente—Eduardo Da&erac.
Pelo secretario— João Carlos Pinlo.

Cotações de generos 
Assacar

Prefei'ara Municipal
87:013(557
5:567(175 Conuino

SIERCADQRÍA DESPACHADAS 25 DE
Europa, Cordilere, a 3 dc Julho, 
Por-os do sut, Maranhão, a 4. 
Portos do norte, Planeta a 8. 
Portos da Europa, Orissa a 3.

aERGAUO DE S. Jß £
«ENDIMSNTO DO DIA 27 Dí Jí 

Entraram 25 /2 bois pesando 3 i 
130 Kalos de peixe á 100 rs. 
lo Compartimentos com- 

mariseos, camarões á
3k) rs .....................

57 Meias colamnas rs.
26 Barracas á 1(260 __
4 Cargas de galliah

lábW............ .
2 Cussuáes de gaília „

á 1*000....... .
22 Csrgas de .ractas

600 riis ......... ;
68 v.a.- ge? de farinha, m »  

lho, leijão á 500 réi., ,
15 suíaos a 1 ^ 2 0 0 . y 
95 Lagares à óüô ré-s. , 
i5 wompar tim  catos o ?

suinos á 2-tOOO.......... .
4 Ditos de sumos ál jihòa 
6 Ditos de tressa -ss a 

1 <-'j0 . . .  , ,‘:
42 Oi-os de fazendas á 3*.
21 Ditos de co nídas a

j «rauo........................ . ;
51 Diios de vcrõoraí-á «IÖ8 1 
87 loto; de farm u, t ’

MOVIMENTO DO DIA 26 DE JUNHO 
Entradas

Rio de Janeiao e Ilha Grande — 10 dias. 
vapor nacional Amazonas, de 927 to­
neladas, cammandante Pinho, equipa­
gem 21, carga vários generos ; a Amo- 
)im Fernandes & C.

Hambnrgo e es -ala—20 diasf vapor alle­
mão Pelotas, de 2,474 toneladas, com- 
niandaqte W. Raveker, eq iipagem 52, 
carga vários geueros ; a Borstelmann
& Ca.

-  Dia 27 -  
Entradas

Sahif-Johrcs— 41 dias, lúgar inglez Mag- 
gie de 199 toneladas, cornmandanle 
Blaepler, equipagem 9 çarga bacalháo; 
a^Seixas & Irmãos.

Sainf-Johns — 43 dias, patacho inglez 
tíratie, de 149 toneladas, c jtn nandau- 
te Johns, equtpagem 8, caria Dxea- 
lhás ; ,a Seixas & Irmãos,

Sahidas
Mossoró — Vapor nacional Itacolamij, 

comraandante F. H. Karner, carga 
Vari^t generos.

Barbados— Patacho iuglez Bclla Rosa, 
commandante Coward, em lastro.

Santos o esc.—Vapor allemão Pelotas, 
commandante Hoveker, carga vários 
generos■ A

M ANIFESTO J unho de 19Ô0

DO INTERIOR

Vapor nacional Daisg, entrado do s 
portos.do norte em 24 do correste e 
consignado a José Baltar & C., mani­
festou o seguinte : .

Chapéos, 1 caixa a Amorim Fernan­
des & C , 88 fardas a Ramos & Gep-

1 Yiãchinas 1 caixa a Guimarães Braga
& c.

Sola 64 volumes a G. de Mattos &

ElvápoQr°nadonal S. Paulo, entrado dos 
portos do sul em 22 do corrente e con­
signado a José Baltar & C., manifestou 
o seguinte :

Botijas 12 volumes a ordem. 
Charutos 8 caixas a ordem,
Tecidos, 1 caixa a Moreira Lima & G.

EXP0RTAÇA0

DIA 22 DE JUNHO DE 19oO

P. Ferreira,—4 volumes com 24) kilos 
de pregos de ferro.

Fenton & C.,—1 volume com 18 kilos 
de produetos chimicos

R. Dias,—2 volumes com 98 lifros de 
vinagre e azeite doce.

C. D. Cluine,—6 volumes com 162 ki­
los aeleitter.

G. de S, & C.,—1 volume com 21 kilos* 
de espoletas.

V. ue G. de Som» Peixe,______  , 1 volume
csin 162 kilos ae sellius, cilhas, cadarço 
rabichos, 2 volumes com 187 kilos Ue 
flanella, sellins, cabeçadas.

Fernandes Nunes & C.,—1 volume 
com 15 kilos dc tecidos de algodão, 1 
volume com 178 kilox de tecidos de al 
godâ > em borracha, 1 volume com 117 
kilos de tecidos de algodão.

N. Maia & C.,—1 volume com 225 ki- 
I q s  de tccjaos de algodão, 1 volipnccom 
194 kilos de tecidos de algodão.

L. Gusmão & C.,—1 volume com 288 
ki osde tecidos dealgodão.

A. Auiorim & C.,—3 volumes com 549 
kilos de tecido.de algodão, 2 volumes 
com 512 kilos de tecidos de algodão, 2

liOOO 
lí  000 
ÍÍ30Q 

230 
125

e commuai de loy.uiw ï ^ ada.

D l S S ^ . n i  vOb., de 35.000 a ?0.009 rs.
os 15 kiiss, conforme a flualld“d^: _ 

Baças de mamona 3,1.00 rs. por 15 kilos. 
Céfa de «èarnaúba 15 kilos, nommai a

Caroç^de3afgódão a 650 rs. por lã kilos 
Couros seccos salgadosdo norte a 1.159, 

rs. o kilo, nominal-
8 S M f f ü f f i £ « Î ï i :  s« e o
w r A K o  a » ,  p «  » « h„ i£
Mel, 123,OíW nominal, o c -

de 65,00-) rs. por P1?-5, . r cen{0
elles de arneiro ^  .  ÕÕnto
e cordeinnko a 10 WTo cenLe

DiS ^ r & e 5 b r i t o a « ^ o
ceoto. _____ . « ftA—. « t2a50ú.

ANCORADOURO INTERNO 
Lúgar inglez Maggie, bacalháo 
Patueho inglez (indie, b .c-diiáo, 
Vapor racional va»iosg-.meros
Vapor lagfcz jh-itim 'r  hve, v. geae. 
B a fa  aoruegmmse .w Si zilh Petiers 

carvãn.
Lúgar inglez Cuba, vários geueros. 
Vapor inglez Minho. ■ rios geueros. 
Vapor r icioa d M : , vartiis getje
Vapor iig ’' • i. th. variqs ger
daria purtuctirza M ruaun :, tcadeuc 
Bar«*-6ue»> L»i ;7l c-e vão.
Bar-a higlf/.elRotvlders, alfafa.
Vapor i iglsa Neivto círios género , 
Vapor I ?-;onRi lia-inut, vários g' ue: 
Vapor i .aliar o Xo di\. M(td~e, xarque 
Lu^ir {.acionai Alo.-: j, ‘-•d.

L.pha, vários g
Bar-a foitusuçza ~ Barbara,
Vapor »W síMozarl. > anos generos.
Vapor í llemão Síol} vários ^éucroe.

Para o Exterior
ados volumes com 504 kilos de tecidos de al­

godão, 2 volumes com 542 kilos de teci- 
com 1105 dc algodão, 1 volume com 234 kilos 

de tcciüos de aigodao, 2 volumes com 
íahia 5--C kilo ; de tecidos de linho, i volume 

’ com 158 kilos de tecidos de algodão, 
com D. Loaiciro & C.,—2 volume com 481 

caixa kilos de tecidos de algodão, 2 volumes 
s e 3 com -121 kilos de tecidos de algodão. 
Cam. C. iisllida & C.,—1 volume com 140 

J kilos de obras de ferro.
1 preal c & C. , - 1  volume com lü 1 kilos 

kilos ue obras de cobre.
, ü. J. Ferreira & C., 2 volumes com 
20 i kilos de toros, rabichos, estribos 

82 ki- • L. Msia & C.,—2 voiumes com 435 ki- 
i los dc tecidos de algodão, 3 volumes 

Pará,! coa. 516 kilos de tecidos de aigodao, 3 
volumes com 70S kilos de tecidos tíe al- 

120091 godão, 2 volumes com 312 kilos de te- 
i eidos de algodão e chalés,

1*109 
6 £ 500 
lísOOO 

200 
160 

1(200

11500
õsflõa

- - in
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M a i s  v a l e  p r e v e n i r . ,  >
Qu&ndò ternos que remediar basta lançar m io da Erfiulslo de Scott dè Oleo dé 

Figado de Bacalhau com Hypophosphltos de Cal e Soda, que ha perto de trez décadas 
está em uso com os mais satisfactorios resultados em todos os casos indicados pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos* Serve 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutlco difficil será encontrai 
arma de efficacia semelhante que combata tantas enfermidades. .
** Quanto a prevenir:—Quantas vidas não tem salvo a Kmulsão de Scott! Quantas 
mais não teria salvo se se applicasse a tempo nos casos de moléstias debilitantes 1 Â 
Emulsão de Scott fortalece ò corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir â doença são prezas facete de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo.

.Constipações são uma doença constitucional, que só póde curar-se extirpando a infecção escrofulosa, a anemia 
c a íbhü:: A Emulsão de 'Scott é justamente o remedio em taes casos. Exija-se a marca registrada do
homem o t̂r- o bacalhau ás costas. Recusem-se as imitações e as “ preparações sem sabôr” e “ vinhos” que se 
dizem W-íi'' >o de figado de bacalhau mas que não teem íiem gota d’este.
á vesíhi t&ias as drogarias e pbarœacias. SCOTT &  BOW NE, Çhimicos, Nèw York, E» U. A,

-S‘-1
ÍWJU: Mlkt.

.oprió.

\

. Ordenança Real de ò de outubrc^ de 1828, estabelecida em PARIS, em prédio 
bm i : u mque, 15.

v,.\mti,uía üA companhia—Prêm ios em_1899 :
- 7í51 -■! 1 h õee650,334, F  90.

Capitacs garantidos : 17 bilhões 2 /2  m ilhões 200,000, F 00.
Receitas brutas em 1898 : i8  m ilhões 412.796 F . 00. .
Impostos vagos ao governo de F rança, de sellos e proporcionaes sobre a quantia acima : 1 m i­

lhão 801.094, F 00, e pagos em 1850 -3 5  m ilhões 588.131, F  00.
Sinistros : Pagos pela companhia desde a sua fundação duzentos f vinte nove milhões de 

francos.

MM.
Conselho de administração e directoria em abril de 1899

HH

MALLET ( ), de la Maison Mallet frères, ban-

Suiers, président honoraire de la Compagnie 
es Chemins de fer de Paris â Lyon et â la Mé­

diterranée, Président de fti Banqud ottomane,
PRÉSIDENT.

ERNES (•) de la Maison Vernes et C.,banquiers, 
régente de la Banque de France, administra­
teur du Chemin de fer du Nord, Vice-P rési­
dent.

ERVILLE’ (O. ), ancien président du Tribunal 
•de Commerce ae la Seine, administrateur de 
Compagnie des Chemins de fer H-* 
et à la Mediterranée, Cen.«'*
France, directeur gén^ 
tion (section Iran'*' 
selle de 1900 
CHARLES 

Ben '•

A. FAURE, ancien directeur l’Union-Vie.

EUG. GUET, de la Maison Guet et C., banquiers.

C. JAMES0N, ancien associé de la Maison Hottin 
guer et C. banquiers.

von
O

J. MARCUARD 
C., bar

a . y

!v>n Marcuard Krdrauss e

vüd P uerari et

la Companhie

7
m a i s A A

bôa como a d e _ Scott/’ Esta interpellação officio a é uz a coníiS5;ão 
uUo ínvoluniar sã, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
' ae'-ganancía ■ müuz po rorencia em offerecer, n."ò a que beneficia o 

■ eoa que produz o. , resultados desejados, mâs aou e  nkte ku ro dá ao 
' *; v  • % ado de bacalhau,, so a Emuteàc.- de Scott

a - reparar,f -"° tr,erz decadus de \zeriencia na exclusiva tareia de
j  r r  w »  /a  T J . i  . . .  , . . . .  . . t ,  t "Ma as que dizom ser analogas á de Scot^ e ’feitas segundcTg 

U segreoo.cia emulsão de Scott não está na fórmula, mas 
------ -eus ingiedientes. E'por  isso que todas as outras são mal

n  nm ilsão d e  Scott contem oleo de figado de bacalhau e hypóphosphito« 
c excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura

ui 
n:

: Jii
*  vk
’jTà
xlebiüctddö gera!

grao. 
Engano ! 

mistura

------- ---------p u i i i u u  sangue. L,ura
, a, aa garganta, affecções pulmonares, asma, escrófulas, anemia, chlorosis e 

‘ • Nao tem rival para as creanças rachiticas.
. . . .  * c- --- —  ---------——---- *
ara napedir que o publico seja illndido por estas Imitações e falsificações collocamns a . . .  ,

obaca,acostas ^substitutos, assim como as “preparações” e “vinhos” âiamãdo» d’oleo de f ig S o d e b Ä ?
A’ venda cm Iodas as drogarias é pfianmlai. S C O T T  &  B O W N E .  C h im ícO S . New Y h I '

OjcboiaUrio e Depcfilo de j-re- 
pairt'fg Pbaimaceuticos Nacio- 
naci ars Mt dices, Pfcsiiraciuti- 
cos e to Publico cm geral.

A fopr’rrio d’irste LsLoratorio veio' 
tilisai o rittejo, tnuilos -yezes e for 

"ilos it t < ( s ir8nifff.trCo jor medicos 
climit f, re fubsiiluir cs preparidos 
■ si niíçfuticos imiíoxladcs do estran 

ic per piodiictcs hEcienscs similares 
Diverges n ctivcis rrivirtin de funda 
1 lito a cste desideratum.

m prime iro legar a çenfianço que de­
ni Jnsjjíiar preparados, cuja compo- 
ifo é conhecida, cm cmlraste com a 
íillidão de produclos, cm sua maior 
He de foin ula secreta,-jque inundam 
nsso mercado, «n anados dc todos os 

do globo.
undo logsr fornecer aos codsu- 
^rer:arados de preço muito in­

i’ áqcelle porque são artuain ente 
didos os seus similar «-s estrangeir os.

Fm terceiro Jogar ofTerecer produdos 
pbarmacculieos, sempre cuidadosamen­
te constituídos com drogas cbimica- 
mcnle puras, arma segura para o mcdl- 
fote garenlia para o doente.

Soliíilincs e cLtivcnos de diverso 
clinieos, para iniciar nossos trabalhos, 
algumas oe suas formulas que lires ins­
pirassem traior confiança, por sua lon­
ga e frucluosa applicrçâo, capazes por 
rsto metn o de substituir ccm vantagem 
as apregoadas jiaraecas tão compromet 
rdoras da saúde ajbeia, quanto extern 
o s e  p< n peses são cs seus iccla mos.

O Lal oralorio, desde que se presta ao 
fim apontado, franqueia aos clínicos 
deste estado seus apparelbos r drogas, 
afim de preparar e ter em deposito 
rquellas de suas formulas, que preen­
chiam as condições referidas de ficar 
feliz combinação.

Acceitam-se igualmrnte em deposito 
prVparatíos já existentes no nosso mer­
cado, quer dc médicos, quer de phar- 
maccutrccs, sob as condkõcs únicas de

sna indiscutível rlfiracia e ele composi- 
çáo não secreta.

O Laboratorio assim orgptiisado, es­
pera convencer o publico de que a es­
peculação mercantil só em segundo pla­
no está cm suas operaões, e que real­
mente seu capital escopo é preservar os 
doentes da ganancra dos traficantes, no­
civa á sna bolsa e á sna saúde, e offere- 
cer ao clinico meios feguros, ou ete- 
maior confiança, que lhe garantam o 
cxrto e protejam a soa reputação.

Do acolhimento d’est» empreza por

Earte do publico, dos médicos e dos 
armacenticos están dependente mais 
amplo desenvolvime to ae snas propor- 

çoes, podendo vir a ser o Laboratorio, 
provido de apparelhos aperfeiçoados e 
mnltrplos e de pessoal mais especial- 
mente babilitado, qna nos dispensem 
da tutella estrangeira e noa garamtam 
contra asrnvislidas do charlatanismo.

O Dr. _______
criptorio de advocaciaá mal.» d* Marc* 
n. 4 1.* andar.

Adolpho Cirne tem o sen as 
s adv<

♦  ♦  ♦ /*

♦rrbvq devem tomar Emulsão de^Scoít. ■ hi creanças com especialidade. Muitas*■' ^  . _ tr * L . .. Ií2 _ : I .. .. . . 1 A flirte* «e*V. * de gordura stiffickuAe-na aliinenlo que tomam. T o d a s  e lla s  e s tã o  
■r. -.1 e mchitismo.' A Emulsão dé Scott contem oleo de figado de bactv

f f j
enc
s e  ]
ca; í 
■pm
zíE .

fti; ■ b .1--

£ onseqiiinten\cfntc o melhor combatente contra a radiitismõ. Cria 
sangiíê, ioQifíc'a*’o>-nervos eTc-juver^sce^ systèma inteiro. An Kp -  , 

•;e dcluuparecan çoni o usojda Em- .são de Sçott e. encorpo fica n-aip? 
a. saude e vigpr que'des.;; já doei^-as. •>' *

• a todas as mães dar Emulsão de'Scott a seus íi.lhiuhòs- com reguei.-, 
-ani ás amas que os cri im em -tènra infanda,

<

iMwpMiii . V. S C O T T  ià. W OWKfBt S M I h í i
T'-
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CIGÃMHÜS
Zuavns, Lyrieo, Caporal, Tabaro, Pi

««Io Gro-ííOjHf publicanOjí-oyáz, Dans
ei. í-.ro F oyò, Fkô-JftrrliBB,P?o I5rt.nc«: 
Caporali*eião,Baniguiou Grossos, éa-' 
>.!‘-CHa estnaganos, Barbacenss finos e 
—iimdos, Cigarros de palba, Goyazj 

« i.-ij. t.;g»rros Kir. emuitas outras mar 
• as. »o st encontram no

M A  N O E L

CHARUTOS
•do Rio Grande tio Sul e Bahia, como ■»« , 
iam : Bismarck, Lori, Esther, Alonso . 
Veneta, Chic, Billa, Fim tie Seculc, Vi-j 
cicria, Union, Porr.na, Pr eciosa, Expio-; 
radorcs, Matmizas, Reina Regente, Bou­
quet, Mocinha, Estrella, Villar, Cabana, 
La competência, Favorita, cernandez,; 
(Violeta, Conciütas, Creme da Bahia, 
Eavanezes, Rosita, Ministros, Senadores, 
[El Povo, Orpheha, a nma enorme v a ­
riação tem o

B Ã P T I S T à

FUMOS
ct iodas as procedências destacamio-se 
como especiaes, os seguintes : C-oy.tz, 
Daniel, Rio Novo, Barbacena, Caporal,; 
Àraxá, GoyaDO, Caporal Mineiro, Se- 
milla, Havana, S auto Angelo, Hygienico, 
Alcatrão, Pomba, Caporal Brazil, Ca­
poral Francez, Goyano Virgem, Picú, 
fumos que directamente e por todosos 
vapores recebe o

B K Y E

CACHIMBOS
de Espumcr, gosto »rtisüeo propHés 
para presentes, de madeira de tonos os 
formatos e tamanhos, íuglezes, Fran- 
cezes, AuscHacos, Ilaiicnos Cachic? 
bos peqrucnos proprio.-. para senhoras c 
uma innnioaie de artigos para tuman- 
es, bem ccmo alguns artigos de mi­
udezas, como pentes, escovas para den­
tes e anhas e uma espleuúh.fi coííecção 
de botões moderníssimos v. n Je o

M À N B M

l i

U  M  R  £ L  I N O  A  L .  V  A R E S
U  i V i t - u . | 0 S E g g p T E . b e t r a t o

c u i d a d o

CCM A>

•Æ FALSIFICAÇÕES

L U1DAC«:  

co»' o

MTSTIF1UAÇ0U8
a i  «'.A tthUISTBiDA

~xWj <m TíHIA ASBi
» M Ú  U&k DO EUSAKIO-38

DO

j r .

Este preparado composto de podophylina, 
bvdrato de quinina tem sido emprega 
sullado contra os engorgitaroentos do

rpnyrma, cvuuj-uma, -  —-------
àdo com o mais uanco e extraordinário re- 
b figado e do baço, manifestações palustres,

S U 1 1 K U U  L V U U «  V «  v « o - . 0 - - - - -

“ ^ j K Â ï  p to ra .c i.se  «o Laboratorio do

i  1 J
i í f t '

DE PERNAMBUCO

173-r u a  d a  a u r o r a -173
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Pereira, Martins & C., proprietários da fabrica acima, participam ao 
commercio e aos consumidore» deste artigo, que se acha a actual fabrica mon­
tada com todos os melhoramentos modernos e que tem um grande pessoal e«-

de todos e quaesquer artigos de vidro iguaestrangeiro habilitado á producção
aos meihores importados da Europa, por preços ao alcance de todos.

A empreza Fabrica de Vidros de Per 
seus produetos, chama a attenção do
preços dc alguns de seus artigos

e Pernambuco, afim de tornar mais conhecidos 
respeitável publico para a tabella do

Com 15 */• de desconto para chaminés, globos e outros artigos de illutniaaçio 
Com 10 ®/o » » » artigos de mesa e outros.

Chaminés angélicas de 10 linhas. ...............................................  7$800 a dazk
6J800 » »
5$600 » »
5$000 » »
5*000 » »
5ç000 » »
55OOÒ » »

10$000 > »

»
>
»
»
»
»
»

»
» »

Cosmos . 
Cyiindro . 
Photogene 
Egypeias 
Belgas,_ . Blitz, União, Mammns, Eléctricas, Duplex,

Cometas e muitas outras..........................................
Copos de 2$800 a 5$000 a dnzia e cálices de 5J600 a 7$000, além 

de mnitos outros artigos, que seria enfadonho enumerar.

173— Rua da Aurora— 173

P ÏK E IB A  M A R T IN S & G.

Y Í N H O S  P U R O S
EM QUINTOS E DÉCIMOS

Ligitimo Alcobaça da quinta do dr. Raposo de Magalhães,
« Collares da quinta das Violetas.

Coidmúa
para roachina vendendo serr 

Machinas a vapor d f 
bricantes, de 2 a 

Caldeiras a vape , i 3
fornalhas de tacha 

Caldeira a vapor . ■
bagaço.

rensbas de motu-centinuo.
Moí udas e ueties -n «c ntías,

mínlcrim seus õcirsiios ««rphlo s e r t i n m ie  tsuíénsilíos
, t t  1 I .«çt s- n « «’i< cs. . .  . r
j -, V stm í s e U li : ut es, de Bel i£cn e outros fa-
1 . de Fletcher, ]  a i a  fcnceicrsr ccn.o Togo nas

j t j j o  l c t cne-Rí -  i r r a  fu n cc io rrr ccm lcnba

RCDAS I ARA AC UA

Abocado. 
« Moscatel.

EM PIPAS, QUINTOS, OITAVOS E DÉCIMOS

ie ik[agnífíco fini® |®ii|ía | i
Deposito permanente, no armazém

iviuuiuüs c iLtii-sniiBuss, garantidas. . .
'J aíhas de leno  luccico e latico, calveadas e cai^tací.s 
Arados de difertules s js ttm a s |^
JU tiih as  ia ra "d m tic ç a r  algodão de 14 a 50 serras com alimentadores e asta-

** °í az (8r d o ‘paiR dii t cçã o ̂ e  sua h l  rica o Er. r r g ? herrt M , uHc Ckrk
vr nlajofí n ín t. r 1 ccido des Ers. Agricultem , V incumbem-se
tfg< In dc fii lide r i  n crc de Usinas, íunccrcnando oeste ba » 
de u m  t i i ,  v.r t trngii gai í r l i i tc aprctíuçao e qhsbdaoe 

At i t i elhi s  t n ties sjpaielhos de vacuc 
Dislllhções conrp t "  paia álcool e aguardente, a vapor e a ftgo nu, para 

grandes c pequenas fabricass.

íiü  Bai ao do T riu m p tio -25

DO

Dr. A d r í ã o
Dá maravilhosos resultados na neurasllienia .es­

gotamento nervoso)
F il  t i i t c r i t  c t’t i t s l u  t.t j i < ] i i i d ( f  1  Li i »  i » t t i i t  t f- Naclonae

DO

a g i « - iw & (1
P A L M A R E S

f - -  ï> ! l& Ç S fi .  p<í>

á lefínação IsfreHa íí

Ferimmd«»
______________  p r o p r ie t á r io

RUA DO BOM-JESUS N. 6-

F U h í D ' A . D O  E M  ’i S S O
am*

m  VIPG 1M O  m a r q u e s

17 - E t. - v. ■ . iitCOIiiwi 'D0 HI0 BRANCO — 71

Esic Cl icu^eicumcuio de iastrueçáp  p rim aria ' e 
seeuiiuíitLt -teL.fcii.iiw. suas .aulas-.no dia i r do co r- 
reiiic. Quiiu.iL.ii «?. m x ^ e r  a L im n o s in tíru ^ s  semi-
m t e m u t s  l  r
keciie, % a@ janeiro de 1900.

IfflO fiM PEïïPO ilFBU ,
Encadernação e Papelaria

M I S O S A  PEIJUO & G.
I  M I  $:

RDA m 1 r o d W B | . OLINDA N. 8
Endereço telegraphico—Purcell

P e r n a m b u e o

DA

E I 3 E &  Y  S  ï  1 3  i t *
DO

€ á P E l ? v ®  M  £ U M á  '

..Unico preparado que cura radicalmcnte a euvsinela ou lymphatitc 
Em todas as pharmacias c noLaboratorio dn 1

ímô mi. «• 4v f. ' . - \
R u a  do Bom  Je a? n.Jy, ( l .  an d a r)


